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RESUMO 

PARTICÍPIO διδάσκοντες ENSINANDO 

MATEUS 28:20 

A RELEVÂNCIA DADA POR JESUS 

E PELOS PASTORES BAPTISTAS EM PORTUGAL 

 

 A passagem bíblica de Mateus 28:19-20, juntamente com Marcos 16:15 e Atos 

1:8, é conhecida como a Grande Comissão. Nestes versículos do evangelho de Mateus 

está um imperativo (fazer discípulos) e três particípios (ir, batizar e ensinar).  Estes verbos 

dão as três direções fundamentais para um discipulado eficaz. A primeira é para fora (ir 

proclamar o evangelho), a segunda é para dentro (batizar como testemunho de pertença a 

Cristo) e, a terceira é para baixo (ensinar como forma de criar raízes na Palavra de Deus). 

Jesus deu realce a estes particípios, que juntos fazem parte de uma mesma tarefa que é 

“fazer discípulos de todas as nações”. Esta dissertação, através de análise de esboços de 

sermões sobre a Grande Comissão e de um inquérito, apresenta um estudo da relevância 

que os pastores baptistas em Portugal dão ao particípio ensinando quando pregam sobre 

a Grande Comissão de Mateus 28:16-20.  
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ABSTRACT 

PARTICIPLE διδάσκοντες TEACHING 

IN MATTHEW 28:20  

RELEVANCE GIVEN BY JESUS 

AND BY BAPTIST PASTORS IN PORTUGAL 

 

The biblical passage from Matthew 28:19-20, along with Mark 16:15 and Acts 

1:8, is known as the Great Commission. In these verses from the gospel of Matthew are: 

one imperative (make disciples) and three participles (go baptize and teaching). These 

verbs give three fundamental directions for effective discipleship. The first is outward 

(proclaim the gospel), the second is inward (baptizing as a witness to belonging to 
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Christ), the third is downward (teaching to take root in the Word of God). Jesus 

emphasized these participles, which together form the same task: “to make disciples of 

all nations.” This dissertation, by analyzing sketches of sermons on the Great 

Commission and an inquiry, presents a study of the relevance that baptist pastors in 

Portugal give to the teaching participle when they preach about the Great Commission 

in Matthew 28:16-20. 
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Introdução 

 

Certo jovem que tinha ido a uma conferência missionária sentiu que Deus o 

estava a chamar. Tomou então a decisão de ser missionário. Ao chegar à sua casa, foi 

falar com o seu pastor cheio de entusiasmo, dizendo que a igreja deveria ter um espírito 

missionário e que, para isso, ele necessitava de ir. O pastor, agradado com a decisão e o 

fervor deste jovem, desafiou-o a começar por fazer discípulos entre os seus amigos e 

familiares, ensinando-os a guardar os mandamentos de Cristo. O jovem virou-se para o 

pastor e disse: 

- Mas a Grande Comissão de Mateus 28:16-20 não é para ir ao mundo anunciar o 

evangelho?!!!  

O pastor viu que o jovem ainda não tinha compreendido o sentido da Grande 

Comissão, pois o seu entusiasmo estava apenas centrado na aventura do ir. 

Muitos sofrem da mesma condição de miopia comissional. A maior parte das 

igrejas entusiasma-se com o “ide” da Grande Comissão, sem se centrar na essência 

daquilo que Jesus pediu para fazer. Perante isto, a pergunta que se coloca, e a qual este 

trabalho deseja dar resposta, é:  

Qual a relevância que atualmente os pastores baptistas em Portugal dão ao 

particípio presente ensinando referido em Mateus 28:20 quando pregam sobre a Grande 

Comissão? Para responder a esta pergunta é necessário perceber se no texto da Grande 

Comissão de Mateus 28:16-20 Jesus dá ou não dá relevância ao particípio presente 

ensinando. Só depois disso é que faz sentido analisar a relevância que os pastores baptistas 

em Portugal dão a este particípio ao pregarem sobre a Grande Comissão. 

A Grande Comissão é uma ordem de fazer discípulos que:  

• Começa no “ir proclamar” o evangelho ao mundo.  

• Passa por trazer as pessoas que se convertem para dentro da comunhão da igreja 

através do batismo. 

• Continua no ensino dos mandamentos de Jesus.  
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Partindo deste entendimento, importa averiguar se, ao pregarem sobre a Grande 

Comissão de Mateus 28:16-20, os pastores baptistas em Portugal dão relevância ao 

particípio presente διδάσκοντες (ensinando), ou se apenas destacam o “ir” , o “fazer 

discípulos” , ou qualquer outra ação que se encontra neste texto bíblico.  

 O objetivo desta dissertação não é propriamente fazer uma análise exegética a toda 

a passagem de Mateus 28:16-20, mas sim estudar qual a relação entre o imperativo 

μαθητεύσατε (fazei discípulos) com os particípios πορευθέντες (ide), βαπτίζοντες 

(batizando) e διδάσκοντες (ensinando). Dessa análise pretende-se averiguar a importância 

de cada um destes quatro verbos para a realização da Grande Comissão que Jesus dá aos 

seus discípulos, e com isso analisar a relevância que deu ao “ensinando”. 

Este trabalho está dividido em seis partes: introdução, conclusão e quatro 

capítulos. O primeiro capítulo é a revisão de literatura. Nele estão mencionados alguns 

dos livros e estudos que abordam a importância dos conceitos: ide, fazer discípulos de 

todas as nações, batizando-os e ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho 

mandado. Dos muitos autores e livros que abordam o tema da Grande Comissão de 

Mateus 28:16-20 destacam-se as seguintes obras: 

David Bosch - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia 

de Missão. São Paulo: Sinodal, 2002;  

  

Russell Norman Champlin - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por 

Versículo.  Volume 1.  São Paulo: Editora Candeia; 

  

CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. São Paulo: Shedd Publicações, 

Janeiro 2011; 

  

WRIGHT, Christopher J. H. A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica 

da Missão da Igreja. São Paulo: Vida Nova, 2012; 

 

STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. PR: Editora 

Jocum, 2008. 

 

Para além destas obras existem os seguintes artigos que são de grande relevância 

para este estudo: 

  

BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19, Fides Reformata 

XIV, Nº1, 9-34, 2009; 

  

FRANCISCO, Caramuru Afonso - A Igreja e Sua Função Pedagógica.  Âncora, 

Revista Digital de Estudos em Religião – Faculdade de Teologia IV Centenário. 

ISSN 1980-9824, Volume XI, Ano 12, Agosto de 2017. 
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Estas obras e artigos ajudam a perceber a relevância do estudo do imperativo e 

dos particípios que encontramos no texto de Mateus 28:16-20. 

O segundo capítulo debruça-se sobre a importância dada por Jesus ao particípio 

presente διδάσκοντες. Através do estudo dos verbos que estão nos versículos 19-20 de 

Mateus 28 (πορευθέντες, μαθητεύσατε, βαπτίζοντες e διδάσκοντες), consegue-se verificar 

qual o destaque que Jesus deu à necessidade de ensinar a guardar os seus mandamentos 

quando se faz discípulos e se esse é um assunto que se deva incluir numa pregação sobre 

a Grande Comissão. 

O terceiro capítulo é sobre a relevância do ensino das Escrituras: na pregação, no 

testemunhar e no discipulado. Ao longo dele, para além do texto de Mateus 28:16-20, é 

feita uma abordagem aos outros textos bíblicos da Grande Comissão, nomeadamente 

Marcos 16:15 e Atos 1:8. Em cada uma destas passagens verifica-se qual a principal 

ênfase que se deve dar à chamada Grande Comissão. O objetivo desta abordagem consiste 

em analisar se estes textos se contradizem, pondo em causa o objeto deste estudo que é a 

relevância do “ensinando todas as coisas” de Mateus 28:20.  

 O quarto capítulo apresenta os resultados de uma pesquisa feita aos pastores 

baptistas em Portugal. Através dos esboços de sermões enviados por estes pastores e com 

base num pequeno inquérito pretende-se ver quais os destaques que estes dão ao texto de 

Mateus 28:16-20. Para além disso iremos averiguar se ao pregar sobre esta passagem, os 

pastores dão ou não relevância ao particípio presente διδάσκοντες. 

Que esta dissertação possa ajudar a compreender melhor o que Jesus quer de cada 

um dos seus discípulos ao dizer o seguinte: 

Foi-me dado toda a autoridade no céu e na terra. Portanto ide, fazei 

discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do 

Filho, e do Espírito Santo, ensinando-os a observar todas as coisas 

que Eu vos tenho mandado, e eis que Eu estou convosco todos os 

dias, até a consumação dos séculos. (Mateus 28:16-20-ARA) 
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Capítulo 1 

REVISÃO DE LITERATURA 
 

 Para abordar o tema da relevância do particípio presente διδάσκοντες que 

encontramos em Mateus 28:20, foi realizada uma pesquisa em obras sobre a Grande 

Comissão, assim como em comentários exegéticos, nomeadamente o de Russell Normam 

Champlin, O Novo Testamento interpretado versículo por versículo. 

 Ao longo deste trabalho detetamos que nem todas as obras que se debruçam sobre 

o tema da Grande Comissão realçam a importância do participo ensinando, que se 

encontra no Evangelho de Mateus 28:20. Alguns comentários apenas se limitam a afirmar 

que este particípio faz parte da missão dada por Jesus aos seus discípulos sem 

desenvolverem devidamente a sua importância na dinâmica da tarefa de fazer discípulos1. 

Um desses comentários exegéticos é o de Tasker: Mateus introdução e comentário. Este 

é um livro extensamente utilizado como referência por muitos pregadores. Ele apresenta 

uma análise ao evangelho muito interessante. No entanto, no que concerne a Mateus 

28:16-20, não faz qualquer referência ao particípio ensinando, sendo bastante vago 

quanto à importância desta passagem no contexto missionário que Jesus deu aos seus 

discípulos. Tasker escreve apenas uma página e meia no comentário que faz sobre a 

Grande Comissão. 

Outro comentário do evangelho de Mateus que é vago sobre a Grande Comissão, 

é o de William Barclay.  Nele, em relação à passagem de Mateus 28:16-20, o autor limita-

se a afirmar o seguinte: «Aqui chegamos ao final do relato evangélico, e ouvimos as 

últimas palavras de Jesus a seus homens. E neste último encontro Jesus fez três coisas. 

(1) Deu-lhes certeza sobre seu poder. (…) (2) Deu-lhes uma comissão. (…) (3) Prometeu-

lhes uma presença».2  Nenhuma referência é feita aos particípios ir,batizar e ensinar, nem 

 
1 Muitos destes comentários foram escritos no século XX onde a pregação e a proclamação do 
evangelho era o mais destacado na Grande Comissão. 
2 BARCLAY, William- Comentário do Novo Testamento de William Barclay, Mateus.  Glasgow: Tinity 

College, 1956. P.795 
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ao imperativo fazer discípulos, o que para um comentário do evangelho de Mateus, e 

devido à relevância desta passagem dentro da estrutura e desenvolvimento do próprio 

evangelho, é insuficiente. 

Existem muitos outros volumes que dão importância ao particípio presente 

διδάσκοντες, colocando-o como parte integrante da tarefa dada por Jesus aos seus 

discípulos de ir e fazer discípulos de todas as nações. O Novo Testamento Interpretado 

versículo por versículo, escrito por Russell Normam Champlin, é um dos comentários 

exegéticos do Novo Testamento que dá ênfase à importância do particípio ensinando de 

Mateus 28:20. Apesar desta não ser uma obra sobre evangelismo e discipulado, mas antes 

um comentário versículo por versículo do Novo Testamento, o seu autor não deixou de 

comentar o significado e a relevância deste particípio para o cumprimento da tarefa de 

fazer discípulos. Ele afirma que «o particípio presente que vemos nesse mandamento 

“…ensinando…”  pode implicar que este é um processo contínuo (…) esse ensino não 

tem meramente como alvo a aquisição de conhecimentos, mas também visa o treinamento 

de conduta».3 Para Champlin a Grande Comissão não é apenas uma ordem para 

evangelização, ela é didática, por isso afirma o seguinte: «Aquelas igrejas evangélicas 

que frisam exclusivamente a evangelização e que pensam que apenas isso foi indicado na 

Grande Comissão, fariam bem em reexaminar este versículo. Pois não existe evangelismo 

que não possa e não deva ser seguido de instrução».4  

Jim Stier, Richlen Pior e Lisa Orvid, autores do livro, Venha o Teu Reino, no 

sentido de realçar o papel do particípio διδάσκοντες na tarefa da Grande Comissão de 

fazer discípulos de todas as nações, fazem a seguinte citação de David Moberg: «Muitos 

cristãos falharam em reconhecer o completo significado da Grande Comissão de Jesus 

Cristo. Eles se concentraram nos comandos evangélicos e missionários das três primeiras 

instruções (ir fazer discípulos e batizá-los), mas negligenciaram o quarto comando: 

‘ensinando-os a obedecer a tudo o que lhes ordenei’ (Mateus 28:20)».5 

 Na pesquisa bibliográfica realizada o que verificamos é que quase todos os autores 

que abordam a importância do participo διδάσκοντες concordam que o discipulado é uma 

tarefa instrutória no plano de fazer discípulos de pessoas que aceitam a Cristo como 

Senhor e que se submetem ao seu ensino. Por isso, esta revisão da literatura irá realçar 

 
3 CHAMPLIN, Russell Norman – O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo.  Volume I.  

São Paulo: Editora Candeia.   ND. P.655 
4 Ibidem. 
5 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. PR: Editora Jocum, 2008. P.183 
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que a maioria dos autores que escrevem sobre a Grande Comissão e que se debruçam 

sobre o particípio διδάσκοντες, concordam que: 

1. O discipulado é ensino;  

2. Fazer discípulos de Jesus vai muito além da proclamação das boas novas da 

salvação.  

 

 

Discípular é ensinar os mandamentos de Cristo 

 

 Champlin defende que a melhor tradução para μαθητεύσατε é fazei discípulos 

ainda que exista situações em que possa ser traduzido como instruir como em Mateus 

13:52. Este termo envolve a instrução de um aprendiz. O fazer discípulos é uma ação 

didática em que o mestre ensina o evangelho e os mandamentos de Cristo com objetivo 

de levar a pessoa a reconhecer o seu pecado e a necessidade de aceitar Jesus como Senhor. 

Mas também é um exercício de treinamento e orientação espiritual que tem como meta 

levar os discípulos a estarem «firmados e instruídos na plenitude da mensagem das 

Escrituras Sagradas».6 Não olhar para o discipulado como uma atividade de ensino é não 

entender que um discípulo de Jesus para produzir discípulos tem de o fazer pelo ensino 

do evangelho de Cristo.  

Uma igreja que olhe para o discipulado como uma tarefa instrutória está a formar 

um corpo de Cristo fundamentado naquilo que a Palavra de Deus diz, e não em ideias e 

filosofias de homens. Por isso Champlin defende que no discipulado «devemos observar 

que o nosso ensino precisa incluir os ensinamentos morais e éticos do Senhor Jesus, além 

de quaisquer outros ensinamentos que formam o corpo de doutrinas que Ele deixou. (….) 

É patente que a expressão “todas as coisas que vos tenho ordenado” se refere aos 

ensinamentos de Cristo».7 Segundo Champlin, o discipulado visa a transformação de 

vidas perdidas. Ele afirma que «o alvo da instrução cristã não é meramente o de corrigir 

opiniões e ortodoxias, mas é de corrigir a vida e desenvolver-se na vida cristã».8 O 

desenvolvimento espiritual ocorre à medida que o discípulo vai conhecendo a Palavra de 

Deus e vai sendo instruído a observar os mandamentos de Cristo. Por isso, o discipulado 

 
6 CHAMPLIN, Russell Norman – O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. Volume I. 

P.654 
7 Ibid., p.655 
8 Ibid., p.654 
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não pode ser apenas uma tarefa de transmissão de conhecimentos bíblicos. Ele deve ter 

como objetivo principal levar as pessoas a serem obedientes aos mandamentos de Deus.  

David Bosch é outro autor que entende que o discipulado é ensino das Escrituras. 

Na sua obra: Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão, defende que o discipulado 

é uma tarefa didática em que o ensino dos mandamentos de Jesus são relevantes para 

levar as pessoas a andar segundo a vontade de Deus. Nesta obra afirma o seguinte: «A 

parte final da “Grande Comissão” faz menção de “ensinando-os a guardar todas as coisas 

que vos tenho ordenado” (Mt 28.20). À primeira vista, esse “ensinando-os”, junto com o 

precedente “batizando-os”, parece ser o verdadeiro conteúdo da atividade de fazer 

discípulos».9  O discipulado é uma tarefa didática em que alguém assume o papel de 

mestre que instrui um cristão recém-convertido no que é ser um seguidor de Cristo.  

David Bosch explica as mudanças de paradigmas da teologia de missões que 

existiram na história desde o primeiro século até aos dias de hoje. O seu livro: Mudanças 

de Paradigma na Teologia de Missão, está dividido em três partes:  

• A primeira fala dos modelos neotestamentário de missões que encontramos 

principalmente nos livros de Mateus, Atos e Lucas, assim como em Paulo; 

• A segunda aborda as mudanças de paradigmas de missões que existiram ao longo 

da história;  

• A terceira é dedicada ao rumo de uma missiologia relevante, destacando a 

emergência a uma missiologia relevante e, os elementos de um paradigma 

missionário ecuménico emergente.  

 

Na primeira parte Bosch fala do tema de missões dentro do evangelho de Mateus. 

Ele aborda o texto bíblico de Mateus 28:16-20 de uma forma exegética onde menciona a 

sua visão dos três particípios que encontramos nestes versículos: ir, batizar e ensinar, 

assim como o imperativo de fazer discípulos. Para ele a tarefa é fazer discípulos, por isso 

os particípios não se podem sobrepor a ela. David Bosch desvaloriza o particípio “ide” ao 

ponto de afirmar que apenas «três termos na Grande Comissão ressumem a essência da 

missão para Mateus: fazer discípulos, batizar e ensinar».10 Segundo este missiólogo a 

ordem de fazer discípulos significa viver os ensinamentos de Jesus. «Para Mateus, 

 
9 BOSCH, David J.- Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. São 

Paulo: Sinodal, 2002. P.93 
10 Ibid., p.66 
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portanto, ser discípulo significa vivenciar os ensinamentos de Jesus, que o evangelista 

registou detalhadamente em seu evangelho».11  

Mateus, ao relatar a Grande Comissão que Jesus deu aos seus discípulos para 

realizar (que era de fazer discípulos), destacou a necessidade de ensinar os novos 

discípulos a serem obedientes aos mandamentos de Cristo.  É através da observância dos 

mandamentos de Jesus que damos testemunho ao mundo se somos ou não somos seus 

discípulos. Para ensinar os novos crentes a viver e andar segundo os mandamentos que 

Jesus nos mandou observar é necessário que em primeiro lugar aprendamos dEle o que 

isso implica, pois, para levar alguém a ser discípulo de Jesus, há que primeiro aprender 

do Senhor o que isso significa.  

Donald Arthur Carson é um teólogo contemporâneo muito mencionado. Ele tem 

uma obra teológica bastante vasta. Uma delas é um comentário sobre o evangelho de 

Mateus em que abrange, de uma forma bastante profunda, todos os temas deste 

evangelho. Neste comentário encontramos um capítulo acerca da Grande Comissão onde 

é abordado:  

• A autoridade de Jesus no céu e na terra;  

• O tema dos 3 particípios, ir, batizar e ensinar;  

• O imperativo fazer discípulos;  

• A relação entre cada um dos verbos: ir fazer discípulos, batizar e ensinar;  

• A promessa de estar com os seus discípulos até ao fim dos séculos. 

 

Pela leitura deste comentário verificamos que para Carson a resposta de 

discipulado é batismo e instrução.12 O “fazer discípulos” envolve a explicação do 

significado das boas novas da vinda de Jesus Cristo ao mundo para nos salvar, mas 

simultaneamente o ensinar a ser obediente aos mandamentos de Deus. No intuito de 

mostrar a importância do ensino na tarefa de se fazer discípulos, Carson defende que 

«dificilmente o Novo Testamento concebe um discípulo que não seja batizado nem 

instruído nos ensinamentos de Jesus». 13 É o ensino do significado do evangelho que leva 

as pessoas a compreender que Jesus Cristo é a resposta à condenação do pecado, e à 

necessidade de andar segundo os mandamentos de Deus. 

 
11 BOSCH, David J.- Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.110 
12 CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. São Paulo: Shedd Publicações, janeiro 2011. P.690 
13 Ibid., p.692 
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Através do “ensinando a observar todas as coisas que vos tenho ordenado” as 

pessoas são transformadas, moldadas à vontade de Jesus Cristo e, preparadas para 

enfrentar um mundo que está longe de Deus. É por isso que os autores do livro, Venha o 

teu Reino, afirmam que: «Discípular quer dizer formar, moldar, ensinar, treinar, dar 

exemplo, instruir, preparar, aconselhar, educar e transformar».14 O ensinar a observar os 

mandamentos de Cristo ajuda as pessoas a criarem raízes na Palavra de Deus e a saberem 

enfrentar os problemas que o mundo coloca aos crentes. 

Ao longo do Novo Testamento vemos que o discípulo é alguém a quem foi 

explicado o que significa o evangelho e que foi instruído a andar segundo os 

mandamentos de Deus.  Por isso não é de estranhar que Jesus no momento que envia os 

seus discípulos ao mundo no sentido de eles serem pescadores de Homens lhes tenha dado 

a missão de ensinar o que eles ouviram e aprenderam dEle.  

Bosma afirma de que «Jesus comissionou os seus discípulos para ensinarem a 

todas as nações o que ele lhes ensinara, de forma a cumprir a missão do Servo (Is 42.1-4) 

de trazê-los à justiça do Reino».15 Este autor escreve um artigo intitulado: Missões Sintaxe 

Grega em Mateus 28.19,  onde aborda a relação existente entre os particípios, ir, batizar, 

ensinar e o imperativo fazer discípulos que se encontra na Grande Comissão de Mateus 

28:19-20. Este artigo é extensivamente citado em vários estudos recentes sobre a Grande 

Comissão. Nele o autor, numa primeira parte, faz uma exegese acerca do particípio 

aorístico πορευθέντες e o imperativo aorístico μαθητεύσατε, que encontramos na Grande 

Comissão de Mateus 28:19. Nesta parte ele apresenta as quatro posições existentes em 

relação aos verbos ir e fazer discípulos:  

1. Forte ênfase no “ide” tornando-o como uma ação imperativa; 

2. Ênfase no fazer discípulos, defendendo o “ide” como apenas um particípio 

circunstancial temporal; 

3. A subordinação do “ide” ao fazer discípulos. Esta posição olha para o participo 

“ide”, apenas como uma ação auxiliar que está implícita na ação imperativa 

de fazer discípulos. Alguns que defendem esta posição chegam ao ponto de 

afirmar que não se deve traduzir o ide, uma vez que ao fazer discípulos já 

estamos a ir. 

 
14 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. P.58 
15 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19, Fides Reformata XIV, Nº1, 9-34, 2009. 

P.32 
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4. O “ide” como parte integrante de fazer discípulos. Esta posição argumenta que 

a tarefa imperativa é fazer discípulos, mas o particípio aorístico “ide”, é parte 

integrante muito importante na realização dessa tarefa, pois é o “ ide” que dá 

sentido de urgência à missão discipuladora. 

 

Numa segunda parte, este artigo defende que o particípio “ide”, assim como o 

“batizando” e o “ensinando” são partes integrantes da tarefa de fazer discípulos. Para 

Bosma não existem dúvidas que a tarefa imperativa é fazer discípulos, no entanto esta é 

complementada com o ir, batizar e ensinar. Por aqui verifica-se que este teólogo valoriza 

os outros particípios, nomeadamente o ensinando. Ele afirma de que os «discípulos não 

podem ensinar outros se não tiverem primeiramente aprendido do Senhor».16 Esta sua 

afirmação dá ênfase ao papel didático que existe na Grande Comissão. O aprender a 

obedecer aos mandamentos de Cristo é fundamental para podermos ensinar aos novos 

convertidos o que isso significa. Sem o “ensinando a guardar os mandamentos” de Cristo 

não existe a Grande Comissão pois esta tem como objetivo criar discípulos que saibam, 

e vivam, os mandamentos de Deus. O próprio Cristo disse que nós seremos 

verdadeiramente seus discípulos se formos obedientes ao que Ele manda fazer. «Vós 

sereis meus amigos, se fizerdes o que Eu vos mando» (João 15:14 ARA).  

Billy Graham é um evangelista do século XX. Para além da sua associação, que 

se dedica a realização de cruzadas evangelísticas por tudo o mundo, e de ter sido um dos 

organizadores do congresso de Lausanne, tem uma vasta obra literária sobre evangelismo 

e discipulado. Num dos seus livros intitulado: Padrões Bíblicos para o Evangelismo, 

defende que o nosso papel ao evangelizarmos é ensinar as pessoas a serem como Cristo. 

Ele afirma que «nós devemos catequizar homens e mulheres. Devemos [advertir] a todo 

homem e [ensinar] a todo homem em toda a sabedoria, a fim de que apresentemos todo 

homem perfeito em Cristo».17 O fazer discípulos é ensinar as pessoas a serem como Cristo 

e isso passa pelo “ensinando a observar” os seus mandamentos.  Ele, neste mesmo livro, 

menciona o exemplo do apóstolo Paulo afirmando que ele desejava conquistar pessoas 

para Cristo, mas ao mesmo tempo fazê-las crescer. Segundo Billy Graham, o apóstolo 

Paulo «sabia que a Grande Comissão de Cristo não era somente uma ordem para 

conseguir mais crentes; era necessário continuar, nas palavras de Jesus, “ensinando-lhes 

 
16 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.29 
17 GRAHAM, Billy – Padrões Bíblicos para o Evangelista. Minneapolis: Associação Evangelística Billy 

Graham, Junho 1983.P.22 
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a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado (Mateus 28:20).”»18 Por esta referência 

vê-se que este evangelista tem a noção de que a Grande Comissão de fazer discípulos 

envolve o ensino da observância dos mandamentos de Jesus.  

Christopher Wright, um missiólogo contemporâneo e autor do livro: A Missão do 

Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja, defende que a Grande 

Comissão de fazer discípulos tem uma grande ênfase didática. Segundo ele: «Assim, 

quando Jesus os enviou às nações, recomendou com a mesma ênfase a obediência do 

discipulado: [...] “ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei” (NVI). A missão 

às nações é ética em sua essência, pois exige vidas comprometidas a obedecer ao Senhor 

e a se tornarem auto multiplicadoras, por meio da obra evangelística (batismo) e do 

discipulado (ensino)».19 

 Para Wright o particípio “ensinando” é fundamental na criação de discípulos que 

saibam comportar-se como verdadeiros seguidores de Cristo. É através dos mandamentos 

de Deus que ensinamos como é que o novo convertido se deve comportar e agir; por isso 

Wright defende que a missão às nações é ética.  

 Caramuru Afonso Francisco, evangelista da Igreja Evangélica Assembleia de 

Deus, escreve um artigo para a revista Âncora com o título: A Igreja e Sua Função 

Pedagógica, em que defende que o discipulado é uma ação pedagógica. Para ele, não 

existem dúvidas que na Grande Comissão o fazer discípulos é uma tarefa de ensino. Ele 

afirma que no «texto bíblico, os discípulos deveriam ir e “ensinar todas as nações” , 

expressão esta que, em algumas versões, é traduzida por “fazei discípulos” ou “façam 

discípulos” (como na NVI), que é, mesmo, a tradução mais adequada para o verbo grego 

μαθητεύσατε, que se encontra no original».20 

 Ao longo deste artigo, Caramuru realça os perigos que existem de negligenciar a 

tarefa do ensino dos mandamentos de Deus quando abordamos o tema da Grande 

Comissão. No sentido de realçar o papel didático existente no discipulado afirma que 

«não se pode ter igreja sem que se tenham “discípulos”, ou seja, sem que se tenham “ 

aprendizes”, “alunos” do Senhor Jesus».21 

 
18 GRAHAM, Billy – Padrões Bíblicos para o Evangelista. P. 96 
19 WRIGHT, Christopher J. H. A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

São Paulo: Vida Nova, 2012. P.111 
20 FRANCISCO, Caramuru Afonso - A Igreja e Sua Função Pedagógica.  Âncora, Revista Digital de 

Estudos em Religião – Faculdade de Teologia IV Centenário. ISSN 1980-9824, Volume XI, Ano 12, 

Agosto de 2017. Acedido [22 novembro de 2019] em <URL www.revistaancora.com.br>. P.2 
21 FRANCISCO, Caramuru Afonso - A Igreja e Sua Função Pedagógica. P.3 

http://www.revistaancora.com.br/
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 Outros teólogos e missiológicos defendem que o discipulado é uma tarefa de 

ensino. Entre eles estão Michael Creen, Georg Ladd, Willian Hendriksen, Michael 

Horton, John Macarthur, James Packer, Russel Shedd. Para todos eles, não existe um 

discipulado eficaz sem o “ensinando a observar” os mandamentos de Cristo. Por isso a 

larga maioria dos teólogos quando aborda o tema da Grande Comissão de Mateus 28:16-

20 dá relevância ao particípio presente ensinando, pois para eles o discipulado é uma ação 

didática em que um mestre ensina a um aprendiz o que significa ser um cristão.  

 A maior parte da literatura sobre a Grande Comissão consultada valoriza o 

particípio “ensinando” considerando-o como uma parte importante da estratégia de Jesus 

de levar a igreja a se multiplicar. Poucos duvidam que o melhor crescimento para igreja 

passa por um discipulado centrado no ensino bíblico.  

 Grande parte dos missiólogos e evangelistas consultados na elaboração desta 

dissertação defendem que a proclamação do evangelho por si só não é suficiente para 

produzir discípulos bem alicerçados na Palavra de Deus. A larga maioria deles entendem 

ser necessário dar ênfase ao ensino dos mandamentos de Jesus quando falamos e 

pregamos sobre a Grande Comissão. 

 

 

A Grande Comissão é a proclamação do Evangelho 

 

A maioria dos livros que abordam o tema de evangelismo e discipulado fazem 

referência aos textos de Mateus 28:16-20, Marcos 16:15, João 20:21 e Atos 1:8 como 

fazendo parte da Grande Comissão. Segundo os seus autores, a missão dada por Jesus aos 

discípulos, antes de ascender aos céus, foi a da proclamação do evangelho e a do 

discipulado.  

A proclamação do evangelho é muito importante para o início da obra missionária, 

mas esta não finaliza a tarefa de fazer discípulos. A pregação do evangelho é a ação 

primordial da Grande Comissão. Nós começamos a fazer discípulos através da pregação 

do evangelho. Na proclamação das boas novas apresentamos o plano da salvação aos 

homens, e desafiamos as pessoas a se entregarem a Cristo. Todavia, a nossa missão de 

fazer discípulos não termina com a aceitação de Jesus como Senhor. O discipulado 

continua na instrução do novo convertido. A pessoa que aceita Jesus como salvador e 

Senhor da sua vida necessita saber andar segundo a sua vontade para ser o sal e a luz do 

mundo que Ele deseja que todos os seus seguidores sejam. É aí que entra o ensino dos 
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mandamentos de Cristo. Por isso é que a maioria dos autores que escrevem sobre 

evangelismo e discipulado entendem que a Grande Comissão envolve a proclamação do 

evangelho, mas também a prática do ensino dos mandamentos de Deus. É nesse sentido 

que entendem que a missão dada por Jesus aos seus discípulos é muito mais que a 

proclamação das boas novas; ela envolve a doutrinação bíblica.  

Champlin, ao fazer a sua exegese de Mateus 28:20, apela às igrejas para não 

negligenciarem o ensino dos mandamentos de Deus. Ele cita Alford, que diz: «Esse 

ensino é nada menos do que a edificação do homem inteiro, na obediência a Cristo (…) 

não meramente na proclamação do evangelho, mas também no todo ofício catequético da 

igreja que envolve todos os baptizados.»22 Olhar para a Grande Comissão somente na 

perspetiva proclamatória do evangelho é não entender que o discipulado, que começa no 

anúncio das boas novas que leva as pessoas a aceitarem a Cristo, tem de ter continuidade 

através do ensino dos mandamentos de Deus. Para Champlin a proclamação e o ensino 

do evangelho fazem parte da chamada a Grande Comissão, por isso afirma que a 

proclamação e o ensino são «partes iguais da Grande Comissão».23 A pregação e a 

instrução bíblica são ações indispensáveis para o discipulado. Enquanto a pregação do 

evangelho tem como objetivo levar a pessoa a Cristo, o ensino tem como alvo o 

crescimento espiritual da pessoa. A pregação evangelística deve ser seguida da instrução 

dos mandamentos de Cristo.  Champlin afirma «que não existe evangelismo que não 

possa e não deva ser seguido pela instrução.»24 É o ensino dos mandamentos de Deus que 

edifica a vida do cristão. A instrução bíblica cria raízes na doutrina dos apóstolos. Através 

dela a pessoa aprende a comportar-se como um cristão.  

Para mostrar que a Grande Comissão não se resume à proclamação da Palavra de 

Deus, os autores do livro: Venha o Reino, declaram o seguinte: «Se queremos obedecer 

ao último mandamento de Jesus (Mt.28:19-20) (…) devemos ir aos confins da terra, a 

todos os povos levando as boas novas e ensinando tudo que Ele ordenou».25 Reduzir a 

Grande Comissão apenas à tarefa da proclamação das boas novas de Jesus Cristo é ter 

uma visão míope da missão que Jesus nos deu. Quem se preocupa somente com a 

proclamação do evangelho não percebe que o objetivo da nossa missão não é apenas a 

 
22 CHAMPLIN, Russell Norman – O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo.  Volume I. 

P.655 
23 Ibidem. 
24 Ibidem. 
25 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. P.361 
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salvação da pessoa, mas a santificação e o crescimento espiritual de todos aqueles que 

aceitam a Cristo como Senhor das suas vidas. Isso só é possível com o ensino bíblico.  

No livro: Missão Transformadora, encontramos o seguinte: 

Discipulado implica um compromisso com o reinado de Deus, com 

a justiça e o amor e com a obediência a toda a vontade de Deus. A 

missão não é reduzida a uma atividade de transformar indivíduos em 

novas criaturas, de proporcionar-lhes uma “certeza abençoada”, de 

modo que, haja o que houver, eles serão salvos eternamente. 26 

 

 Para David Bosch a Grande Comissão é muito mais que a missão de levar as 

pessoas a se tornarem cristãos. É nesse sentido que afirma ser «injustificável considerar 

a “Grande Comissão” como estando preocupada primordialmente com a 

evangelização».27 Na sua opinião, o evangelista Mateus está muito mais preocupado com 

o ensino do evangelho do que com a proclamação. Por isso afirma que: «o Jesus de 

Mateus parece extremamente didático e legalista e representa um embaraço, 

particularmente para os protestantes, que prefeririam ouvir falar em proclamação ao invés 

de ensino, em perdão dos pecados e no poder do Espírito Santo ao invés de guardar os 

mandamentos».28 David Bosch defende que no discipulado já se encontra a proclamação 

das boas novas. Por isso Mateus, que é o mais didático dos quatro evangelhos, não 

menciona a proclamação na missão que Jesus dá aos seus discípulos antes de ascender 

aos céus. Segundo este teólogo, o objetivo da Grande Comissão é transformar as pessoas 

que aceitem Jesus como salvador, em discípulos de Cristo bem firmados e instruídos na 

Palavra de Deus, para que assim estejam aptos a levar o evangelho aos outros. Para que 

tal ocorra, há que em primeiro lugar pregar o evangelho aos perdidos, para de seguida 

ensinar os convertidos a observarem os mandamentos de Jesus Cristo.  

Camaruru, no sentido de realçar que a Grande Comissão é muito mais do que a 

tarefa primordial da proclamação do evangelho, afirma o seguinte: 

A igreja, este povo constituído pelo Senhor Jesus para ser o povo de 

Deus na Terra durante a dispensação da graça (Mt.16:18), tem como 

tarefa primordial a de pregar o evangelho (Mc.16:15; Lc.24:47,48), 

que é o anúncio, a proclamação de que Deus quer salvar o homem 

através de Jesus. Ao lado desta tarefa, porém, está posta uma outra 

atividade, a saber: o ensino. Ao se dirigir aos seus discípulos, o 

Senhor Jesus disse que eles deveriam ir e “ensinar todas as nações”.29 

 
26 BOSCH, David J.- Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.110 
27 Ibidem. 
28 Ibid., p.92 
29 FRANCISCO, Caramuru Afonso - A Igreja e Sua Função Pedagógica. P.2 
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 Nesta sua afirmação verifica-se que defende que a proclamação é uma tarefa muito 

importante na evangelização. Ela é a ação primordial. Através dela apresenta-se o plano 

da salvação aos homens e desafia-se as pessoas a aceitarem a Cristo como seu Senhor e 

salvador. Todavia, existe outra ação que é igualmente importante na tarefa missionária da 

igreja, que é o ensino da Palavra de Deus.  

Segundo Camaruru, deve-se colocar ao lado da tarefa de “ide por todo mundo”, o 

“pregai o evangelho a toda criatura”, conforme Marcos 16:15, e o “ensinando-os a 

observar todas as coisas que eu vos tenho mandado”, que Jesus disse em Mateus 28:20.  

Não basta, portanto, que a igreja pregue o evangelho, ou seja, 

proclame a Palavra de Deus, mas é preciso, também, que a igreja 

“ensine as nações”, “faça discípulos”, cuidado este que era patente 

nos tempos apostólicos, a ponto de os apóstolos terem chamado para 

si esta tarefa, considerando, inclusive, não ser razoável deixar de se 

dedicar à oração e ao ensino da Palavra (At.6:2,4). 30 

 

 Este evangelista realça o facto dos primeiros líderes cristãos terem a perfeita noção 

da importância do ensino da palavra de Deus. Não é por acaso que Lucas, no seu livro de 

Atos, menciona que os apóstolos se queriam dedicar ao ministério da oração e do ensino.  

Christopher Wright, no seu livro: Missão Povo de Deus, defende claramente que 

a Grande Comissão é muito mais que a proclamação do evangelho. Para este teólogo e 

missiólogo, a igreja deve entender que a sua missão é produzir discípulos bem alicerçados 

na Palavra de Deus. Claro que ele valoriza a pregação, considerando como uma tarefa 

muito importante na missão de fazer discípulo. No entanto, a pregação das boas novas 

deve ser complementada com o ensino bíblico. Pela leitura desta obra vê-se que 

Christopher Wright defende que não se deve olhar para a missão que Jesus deu aos seus 

discípulos somente como uma tarefa de ir e pregar o evangelho aos perdidos: pois isso é 

perder o alcance do significado do discipulado, que é produzir crentes que sejam o sal e 

luz do mundo, o que só acontece quando eles vivem os mandamentos de Cristo. Portanto, 

para que crentes possam reluzir esses mandamentos, há que ensiná-los a observarem os 

mandamentos de Cristo.  

Mas nem mesmo a própria Grande Comissão se concentra exclusiva 

ou principalmente na tarefa da proclamação. ‘Ide, fazei discípulos de 

todas as nações’, disse Jesus, explicando de imediato o que esse 

 
30 FRANCISCO, Caramuru Afonso - A Igreja e Sua Função Pedagógica. P.3 
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discipulado incluía: batizando-os [...]; ensinando-lhes a obedecer a 

todas as coisas que vos ordenei [...] (Mt 28.19, 20; grifo do autor).31 

 

 Com esta afirmação, ele está a dizer que não nos podemos apenas centralizar na 

tarefa evangelista da proclamação do evangelho, mas devemos ir mais além, realçando a 

tarefa do ensinar os mandamentos de Cristo.   

 David Holwerd, no seu livro Jesus e Israel, onde explica a relação de Jesus com 

Israel e as promessas contidas nas Escrituras, tem uma a afirmação acerca da Grande 

Comissão que exemplifica que evangelizar é muito mais do que pregar o evangelho: «O 

evangelho do reino não se limita a um anúncio dos eventos salvíficos centrais com o fim 

de fazer surgir o arrependimento e a fé. Inclui também ensinar às nações a justiça 

estruturada do reino de Deus».32 Para este teólogo a pregação do evangelho deve incluir 

o ensino das coisas do reino Deus.   

 Para Bosma, a Grande Comissão envolve tanto a proclamação do evangelho, 

como o ensino de Jesus. Segundo ele, enquanto o evangelho de Marcos se centraliza na 

proclamação das boas novas, o evangelho de Mateus se preocupa com o ensino de Jesus. 

Ele afirma que «Mateus estava tentando corrigir uma prática missionário do tipo 

entusiasta e carismática».33 Esta prática missionária sobrevaloriza o “ir” para proclamar 

o evangelho, sem se preocupar muito com o ensino da observância dos mandamentos de 

Jesus Cristo. Bosma defende que, ainda que seja a ação primária da Grande Comissão, a 

proclamação não é a ação principal da missão que Jesus deu aos seus seguidores; esta é o 

fazer discípulos.  

 Billy Graham defende que a Grande Comissão não deve ser reduzida à pregação 

do evangelho. Através dos vários livros que escreveu, observa-se que olha para a 

evangelização como uma tarefa de proclamação do evangelho, mas que não termina aí. 

«O trabalho evangelístico para alcançar os perdidos é, na prática, apenas uma fração 

daquilo que é necessário para continuar “ensinando-os a guardar todas as coisas” que 

Jesus ordenou aos apóstolos (Mateus 28:20)».34  

Segundo Billy Graham, um o evangelista deve preocupar-se tanto com a tarefa da 

pregação do evangelho, como do ensino bíblico e da vivência do discípulo segundo os 

 
31 WRIGHT, Christopher J. H. A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.194  
32 HOLWERD, David E. – Jesus e Israel. São Paulo: Cultura Cristã 2005. P.109 
33 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.9 
34 GRAHAM, Billy – Padrões Bíblicos para o Evangelista. P.103 
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mandamentos de Deus que estão na Bíblia. Por isso, defende o ensino das Escrituras com 

uma das ações fundamentais na tarefa de fazer discípulos. Ele entende que as pessoas 

devem analisar o que ouvem segundo aquilo que está escrito. Uma das célebres frases, 

que utilizou em muitos dos seus sermões, é: “A Bíblia diz”.  

Billy Graham tinha um coração evangelista e missionário. O seu desejo era 

conquistar em todo o lugar o maior número de almas para Cristo. Neste sentido, foi um 

dos organizadores e palestrantes do congresso de Lausanne, onde foi elaborada uma 

declaração que pretende despertar as igrejas para a necessidade de evangelizar todos os 

povos.  A ênfase do seu ministério era a evangelização, porém não deixava de se 

preocupar com um ensino teológico bíblico. Verifica-se essa sua preocupação quanto ao 

ensino da Bíblia em quase todos os seus livros. Ele sabia que sem o ensino bíblico não 

existe discipulado, por isso reconhece de que, é o “ensinando a observar” todas as coisas 

que Jesus disse que vai levar as pessoas a serem testemunhas vivas do evangelho e 

motivar as igrejas à evangelização. Quem conhece, quem observa e quem vive os 

mandamentos de Cristo percebe a necessidade de evangelizar os perdidos, mas ao mesmo 

tempo sabe que o ensinando os mandamentos de Cristo é fundamental para o crescimento 

espiritual das pessoas que se convertem. 

Ao ler estes livros que falam sobre Mateus 28:16-20, com intuito de entender a 

relevância que Jesus deu ao particípio presente διδάσκοντες, percebe-se que as análises 

exegéticas olham para o “ensinando” como parte integrante da missão de fazer discípulos, 

ainda que haja alguns que não lhe dão o devido destaque. Através das obras da 

bibliografia desta dissertação, verificou-se que teólogos, evangelistas e missiólogos, 

concordam que discipulado é uma ação instrutória que começa na proclamação do 

evangelho e que tem continuidade no ensino bíblico. Por isso, mesmo os evangelistas não 

reduzem a Grande Comissão apenas à tarefa evangelista da pregação das boas novas aos 

perdidos; pois sabem que sem ensino bíblico dos mandamentos de Cristo não existe 

crescimento espiritual, nem um discipulado eficaz.  
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Capítulo 2 

A RELEVÂNCIA QUE JESUS DEU À NECESSIDADE DE 

ENSINAR A OBSERVAR OS SEUS MANDAMENTOS AO 

MANDAR FAZER DISCÍPULOS 

 

 Para se perceber a relevância que Jesus deu à necessidade de ensinar a observar 

os seus mandamentos é preciso ir ao evangelho segundo Mateus 28:18-20 e enquadrar 

estas palavras no contexto da designada Grande Comissão.   

Antes de ascender aos céus, Jesus disse estas palavras aos seus discípulos: 

καὶ προσελθὼν ὁ Ἰησοῦς ἐλάλησεν αὐτοῖς λέγων Ἐδόθη μοι πᾶσα 

ἐξουσία ἐν οὐρανῷ καὶ ἐπὶ τῆς γῆς· πορευθέντες οὖν μαθητεύσατε 

πάντα τὰ ἔθνη, βαπτίζοντες αὐτοὺς εἰς τὸ ὄνομα τοῦ πατρὸς καὶ τοῦ 

υἱοῦ καὶ τοῦ ἁγίου πνεύματος, διδάσκοντες αὐτοὺς τηρεῖν πάντα ὅσα 

ἐνετειλάμην ὑμῖν· καὶ ἰδοὺ ἐγὼ μεθ' ὑμῶν εἰμὶ πάσας τὰς ἡμέρας ἕως 

τῆς συντελείας 1 

 

Na versão Almeida Revista e Atualizada (ARA) estas são traduzidas da seguinte 

maneira:  

E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o poder 

no céu e na terra. Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, 

batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, 

ensinando-os a observar todas as coisas que eu vos tenho mandado, 

e eis que Eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos 

séculos. (Mateus 28:18-20)  

 

Estes versículos transmitem de uma forma prática a missão dos discípulos de 

Jesus. O seu estudo e aplicação são fundamentais para o cumprimento da tarefa que Deus 

deu a cada um dos seus filhos. Os textos bíblicos que abordam a Grande Comissão 

(Mateus 28:18-20, Marcos 16:15 e Atos 1:8) encontra-se a forma de produzir discípulos 

de todos os povos e nações.  

 
1 [Acedido em 20 fevereiro de 2019] em <https://biblehub.com/whnac/matthew/28.htm> 
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David Bosch afirma: «O tema do discipulado é central para o evangelho de Mateus 

e para a sua compreensão de igreja e missão».2 Já Caramuru Afonso Francisco escreve o 

seguinte: «Não se pode ter igreja sem que se tenham “discípulos”, ou seja, sem que se 

tenham “aprendizes”, “alunos” do Senhor Jesus».3 Isto pressupõe que o propósito central 

da Grande Comissão é o discipulado e, que as ações mencionadas por Jesus no evangelho 

segundo Mateus 28:18-20 têm como objetivo levar a igreja e os seus membros a produzir 

discípulos. 

O objeto deste estudo não são os textos bíblicos da Grande Comissão, mas sim a 

relevância que Jesus deu ao particípio διδάσκοντες em Mateus 28:20. Este capítulo faz 

uma análise dos quatro principais verbos dos versículos 19 e 20 de Mateus capítulo 28, 

que são: πορευθέντες (ide), μαθητεύσατε (fazei discípulos), βαπτίζοντες (batizando) e 

διδάσκοντες, (ensinando), e o seu contributo para um discipulado eficaz. Estes estão 

conjugados da seguinte forma: um no imperativo e três no particípio. Todos eles são 

relevantes na produtividade de discípulos, pois o discipulado é o resultado da aplicação 

de todas estas ações. É o cumprimento do “ir”, “fazer”, “batizar” e “ensinar”, que nos 

leva a produzir seguidores de Jesus bem firmados na sua Palavra, preparados para 

enfrentar o mundo e conhecedores de como cumprir o que Cristo ordenou. Não se faz um 

discípulo apenas praticando uma das ações descritas nestes versículos, mas sim todas elas.  

Qual destes quatro verbos é o imperativo? Como os particípios ajudam a colocar 

em prática a missão dada por Jesus? Finalmente, qual é promessa deixada a todos os que 

cumprem a Grande Comissão? 

 

 

O imperativo da Grande Comissão 

 

David Hesselgrave afirma que «quando se examina a Grande Comissão, em 

Mateus 28:18-20, descobre-se que existe um elemento básico: “fazei discípulos de todas 

as nações” e sua importância é ressaltada pelo facto de que matheteusate é o único 

imperativo do texto».4 O imperativo é o modo verbal que expressa uma ordem ou um 

pedido. Este «concentra em si o ato da vontade pura sem complicações psicológicas (…) 

 
2 BOSCH, David J.-   Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.101 
3 FRANCISCO, Caramuru Afonso - A Igreja e Sua Função Pedagógica. P.3 
4 HESSELGRAVE, David J. – A Comunicação Transcultural do Evangelho. Volume 1. São Paulo: 

Sociedade Religiosa Edições Vida Nova, 1994. P.69 
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O imperativo é usado em mandamentos e proibições, mas exprime sobretudo uma ordem, 

isto é, uma manifestação positiva da vontade».5  

Apesar de existir alguns que atribuem ao particípio aorístico πορευθέντες força 

imperativa, não há dúvida nenhuma que gramaticalmente em Mateus 28:18-20 só há um 

único verbo imperativo, μαθητεύσατε.  O facto de este estar no aoristo manifesta que esta 

é uma ordem dada na positiva.6 Este imperativo dá o objetivo principal da Grande 

Comissão; todavia os restantes verbos, apesar de serem particípios, são importantes para 

a concretização deste imperativo. 

 O tema do discipulado é central para o evangelho de Mateus; por isso, não é de 

estranhar que no seu final seja colocado o foco na ordem de fazer discípulos como sendo 

a comissão dada a todos os seguidores de Jesus. Este é o processo que leva uma pessoa a 

se tornar seguidora de Cristo. Ele é fulcral para o crescimento saudável de uma igreja, 

pois através dele evangelizamos pessoas perdidas, instruindo-as acerca do significado do 

evangelho. «Não se pode ter igreja sem que se tenham discípulos».7 

A expressão “fazer discípulos” ocorre somente quatro vezes no Novo Testamento, 

três no evangelho de Mateus 13:52, 27:57, 28:19, e uma no livro de Atos 14:21. Em todas 

estas referências, a única vez que o verbo é utilizado no imperativo é em Mateus 28:19.8 

Segundo David Bosch: «O uso mais notável de matheteuein encontra-se na Grande 

Comissão (28:19). Este também é o único caso em que é usado no imperativo (…) ele é, 

além disso o verbo principal da Grande Comissão e o cerne do comissionamento».9  

Os outros verbos: πορευθέντες, βαπτίζοντες e διδάσκοντες, são importantes, pois 

dão as direções de como devemos pôr em prática o imperativo de fazer discípulos. 

Todavia, não se pode sobrepor nenhum dos particípios à ordem imperativa de fazer 

discípulos pois isso desviará o foco da missão dada por Jesus aos seus seguidores. Os 

discípulos de Cristo são comissionados para fazer discípulos de todas as ἔθνη (etnias), e 

com isso se multiplicarem por todos os povos e nações.  

Na Grande Comissão «a principal ênfase está na ordem “façam discípulos”, que 

no grego é o termo, μαθητεύσατε, que em geral é um verbo intransitivo, mas aqui é usado 

 
5 ALEXANDRE JÚNIOR, Manuel - Gramática de Grego: Grego Clássico e Helenístico. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2002. P.259 
6 Ibidem.  
7 FRANCISCO, Caramuru Afonso- A Igreja e Sua Função Pedagógica. P.2 
8 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão P.101 
9 Ibidem. 
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como transitivo».10 O entendimento da ação imperativa μαθητεύσατε como a ordem 

comissional dada aos discípulos é fulcral para perceber o que Jesus pretende dos seus 

seguidores.  

 Em João 15:16, Cristo afirmou o seguinte: «Não fostes vós que me escolhestes a 

mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades e deis 

fruto, e o vosso fruto permaneça». Foi Jesus que ordenou a tarefa de fazer discípulos. Esta 

ordem imperativa é o meio escolhido para o crente ser produtivo. Bosch afirma que «os 

seguidores do Jesus terreno têm de transformar outras pessoas naquilo que eles próprios 

são: discípulos».11 O discipulado é a ação que leva ao crescimento saudável da igreja. 

Através dele conduz-se pessoas de todos os povos, que queiram aceitar Jesus como 

Senhor das suas vidas, a se tornarem seguidoras obedientes de Deus. Esta é uma tarefa 

dada a todos os discípulos e não só a alguns. Ela tem um alcance universal, ou seja, é para 

ser levada até aos confins da terra. Negligenciar esta ação é não compreender o verdadeiro 

objetivo da Grande Comissão que Jesus deu.  

 Existem traduções, como a Almeida Revista e Corrigida de 2009 (ARC), que 

traduzem μαθητεύσατε como ensinai, porque este termo vem de uma palavra grega que 

quer dizer alguém que aprende, um aprendiz, um discípulo de um mestre.  

Em contraposição à raridade do verbo “fazer discípulos”, o 

substantivo “discípulo” (mathetes) é comum, ao menos nos quatro 

evangelhos e em Atos, pois não se encontra em nenhuma outra parte 

do Novo Testamento. Paulo, por exemplo, nunca o usa. (…) Ele 

ocorre 73 vezes em Mateus, em comparação com 46 vezes em 

Marcos e apenas 3 em Lucas.12 

 

Em Mateus 13:52, a ação μαθητευθεὶς é traduzida como “instruído”. Nesta 

passagem Jesus afirma que todo o escriba que é instruído a respeito do reino dos céus se 

assemelha a um pai de família que tira do seu depósito coisas novas e velhas. 

 Apesar do verbo μαθητεύσατε em algumas traduções e, situações poder significar 

instrução, a tradução mais comum é “fazei discípulos”. «fazei discípulos é a melhor 

tradução, embora em Mateus 13:52 seja usado essa expressão com o sentido de 

instrução».13  Sem dúvidas que o discipulado é feito pela instrução, porém este ato é muito 

 
10 CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. P.688 
11 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.101 
12 Ibidem. 
13 CHAMPLIN, Russell Norman – O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo.  Volume 1.  

P.654 
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mais do que uma mera instrução dada por um mestre. Fazer discípulos significa levar a 

pessoa a seguir de uma forma incondicional a Jesus Cristo. Para realizar esta tarefa, deve-

se começar pela proclamação do evangelho, instruindo o que Cristo veio fazer. Foi isso 

que Filipe fez com o eunuco que lia as Escrituras, mas não compreendia o que estava 

escrito: «Correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías e disse: Entendes tu o que lês? E 

ele disse: Como poderei entender, se alguém me não ensinar? E convidou Filipe a subir e 

a sentar-se junto a ele» (Atos 8: 30-31). 

A proclamação e o ensino das Escrituras confrontam o homem com o seu pecado 

e a necessidade de ter de aceitar Cristo como salvador. Sem existir um ensino do 

significado da vinda de Jesus, e da necessidade de que temos de lhe entregar a vida, não 

existe discipulado cristão. Por isso é que David Howerda defende que «o discipulado é 

feito ao mesmo tempo pela instrução».14 Sem haver proclamação e ensino do que significa 

o evangelho, dificilmente a pessoa compreende a vinda de Cristo ao mundo. 

A ação imperativa, aquela que dá expressão à Grande Comissão, é o “fazei 

discípulos”. Não entender este imperativo como sendo a razão da Grande Comissão, é 

não perceber qual a missão do cristão. Os discípulos de Cristo têm a necessidade de 

produzir outros discípulos para poder plantar igrejas com crentes que conhecem bem a 

Cristo e a sua Palavra. Como é que isso deve ser efetuado?  

 

 

Como pôr em prática o imperativo μαθητεύσατε (fazei discípulos) 

 

 O “fazer discípulos” sendo a ação principal do discipulado só pode ser 

concretizado com a colocação em prática dos três outros verbos que encontramos nos 

versículos 19 e 20 de Mateus capítulo 28 (ir batizar e ensinar). Apesar destes não estarem 

no modo imperativo, mas sim no particípio15, não lhes retira nenhuma relevância no 

 
14 HOLWERD, David E. – Jesus e Israel. P.108  
15 O particípio é uma forma nominal que pode funcionar como um substantivo, adjetivo, advérbio. Ele 

também pode ser utilizado na construção de frases compostas. Manuel Alexandre Júnior, na sua gramática 

de Grego, diz: “Os gramáticos classificam os particípios como adjetivos verbais por terem características 

do verbo e do adjetivo. (…) Graças ao seu carácter verbal, ele tanto pode exprimir as diversas circunstâncias 
que acompanham a ação, como pode adquirir uma autonomia tão completa que contribui para formar 

construções autónomas como o genitivo e acusativo absolutos (…) A ampla riqueza de significado do 

particípio exige do interprete uma atenção especial à concordância gramatical, à presença ou ausência do 

artigo, no sentido do tempo, e ao do respetivo contexto”  (ALEXANDRE JÚNIOR, Manuel. Gramática de 

Grego: Grego Clássico e Helenístico. P.295) Este facto tem gerado muitas discussões acerca, não só de 

como traduzir corretamente para português o participo, como também de saber o seu verdadeiro sentido da 

dentro da ação.   
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processo de discipulado, pelo contrário são fundamentais para um movimento que deve: 

começar por ir ao mundo pregar o evangelho, passar pelo batismo como testemunha de 

que a pessoa convertida se identifica com Cristo e na criação de raízes fortes através do 

ensino dos mandamentos do Senhor.  

 «O particípio grego, cujo sentido é sobretudo circunstancial, pode ser empregue 

tanto de modo absoluto, em função atributiva geralmente ligado a um substantivo, como 

de modo relativo, subordinado a um verbo principal».16 Estes três particípios estão ligados 

com a ação imperativa principal da Grande Comissão, que é fazer discípulos de todas as 

nações e povos. «O fazer discípulos envolve em primeiro lugar, a necessidade do 

evangelismo ou da pregação do evangelho; mas também um exercício de treinamento e 

orientação, de forma que esses discípulos sejam mais bem firmados e instruídos na 

plenitude da mensagem das Escrituras Sagradas».17  

É importante analisar o que significa cada um desses particípios, quais as 

principais discussões que cada um deles tem proporcionado e, como funcionam dentro do 

processo dinâmico de colocar em prática a ação imperativa de fazer discípulos.  

 

 

O particípio aorístico πορευθέντες (ide) 

 

Dos três particípios que encontramos em Mateus 28:18-20, πορευθέντες é o que 

tem suscitado mais discussão sobre a forma de traduzir corretamente. Isto acontece não 

só por estar antes da ação imperativa como por se encontrar no aoristo18.  

Fábio Ribas, missionário da Agência Presbiteriana para Missões Transculturais 

(APMT), num artigo intitulado, A falácia do “Ide”, afirma o seguinte: 

Quanto ao verbo “ide”, temos encontrado algumas traduções usando 

o gerúndio, mas, mesmo assim, ainda escapa o que está em jogo no 

uso do aoristo do verbo πορευθέντες (ir seguir, fazer uma jornada, 

caminhar, etc). A dificuldade nossa em compreender e mesmo em 

traduzir o aoristo adequadamente decorre do facto de que o aoristo é 

inexistente nas línguas filhas do latim. O tradutor da Bíblia deve 

compreender que o aoristo expressa um acontecimento de natureza 

 
16 ALBERTIM, Alcione Lucena de - A Tradução Do Particípio Grego. [Acedido 20 fevereiro 2019] em 

<C:/Users/Alexa/Downloads/36575-121755-1-PB.pdf> P1 
17 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. Volume 1 

P.654 
18 O aoristo é um tempo verbal que não existe na língua portuguesa. Ele indica uma única ação pontual. “O 

sistema aoristo indica pontualidade por um lado e indiferença face à pontualidade ou duração do evento por 

outro” (ALEXANDRE JÚNIOR, Manuel. Gramática de Grego: Grego Clássico e Helenístico. P.273) 
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pontual: o importante não é quando (ontem, hoje ou amanhã), mas 

se a ação se deu e deu-se de uma vez por todas.19 

 

 O facto do tempo verbal aorístico não se encontrar na gramática portuguesa e, de 

ainda por cima ser um particípio que em português está associada ao passado20, tem 

levado a muitas posições acerca do verdadeiro significado de πορευθέντες, e da sua 

relação com o verbo imperativo μαθητεύσατε.  

Carl Bosma, no seu artigo: Missões e Sintaxe Grega em Mateus 28.19, faz um 

resumo das quatro principais posições, a respeito da ênfase que se deve colocar no 

particípio introdutório πορευθέντες de Mateus 28:1921: 

 

 

A primeira posição - uma forte ênfase no particípio “ide”  

 

Esta interpretação enfatiza mais ação de ir em detrimento do fazer discípulos. Para 

os defensores da ênfase do particípio aorístico πορευθέντες, esta é ação que permite pôr 

em prática a Grande Comissão. Apesar de reconhecerem que fazer discípulos é um 

imperativo importante, argumentam que primeiramente se deve pensar em ir, para depois 

realizar a tarefa de fazer discípulos. Bosma afirma o seguinte: 

Uma pesquisa dos comentários apresenta duas explicações da 

estrutura sintática do particípio aoristo πορευθέντες com relação ao 

verbo principal μαθητεύσατε. James Morison e F. W. Grosheide, por 

exemplo, atribuem uma função preparatória para o particípio aoristo 

πορευθέντες. Grosheide nota que os discípulos devem primeiramente 

“ir” antes de estarem numa posição de “fazer discípulos”. Ele 

também admite que o ato de ir pode ser concomitante com o ato de 

fazer discípulos.22 

 

 Apesar de admitirem de que ação de ir e fazer discípulos possam ser 

concomitantes, para eles, o particípio aorístico tem força imperativa de uma ordem dada 

por quem tem autoridade nos céus e na terra. William Hendriksen escreve o seguinte em 

relação ao versículo 19 de Mateus: «Literalmente, o original diz: “Havendo ido, portanto, 

façam discípulos...” Em tais casos, tanto o particípio quanto o verbo que o segue pode ser 

 
19 RIBAS, Fábio - A falácia do “Ide” e suas consequências para a obra evangelística e missionária da 

Igreja. [Acedido a 20 fevereiro de 2019], em <URL https://www.apmt.org.br/index.php/central-de-

artigos/a-falacia-do-ide-3768> 
20 Particípio Passado. 
21 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. Fides Reformata XIV, Nº1, 9-34, 2009. P.11 
22 Ibid., p.12 
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(…) interpretado como tendo força imperativa. “Façam discípulos” é por natureza um 

imperativo».23 

Nesta interpretação, o verbo que permite o movimento discipulador da Grande 

Comissão é sem dúvida nenhuma o particípio aorístico e não o imperativo. Sem o 

movimento de ir em direção às pessoas não se faz discípulos de todas as nações, por isso 

esta ênfase de ir sobre o fazer é fundamental para se produzir discípulos. É a obediência 

ao ir, que nos permite realizar a tarefa imperativa do discipulado. 

Para os defensores desta posição, missionário é aquele que está disposto a ir para 

fazer discípulos. «Inúmeros sermões com ênfase em missões têm se concentrado no 

enfático mandamento ‘ide’ em seu apelo por candidatos a missionários».24 William Carey 

foi provavelmente o primeiro e grande defensor desta posição. A sua visão e, chamada 

missionária passava por ir converter os indianos. “Ir” era uma obediência ao mandato de 

quem tinha autoridade sobre todas as pessoas. O “ide” era segundo Carey a ação 

primordial da Grande Comissão. O “fazei discípulos” no máximo, tem a mesma força do 

“ide”, mas nunca mais ênfase. Enfatizar qualquer outro verbo, segundo esta posição, é 

perder a noção da urgência da evangelização dos povos, e assim não cumprir a ordem 

dada por Cristo. 

 

 

A segunda posição - uma forte ênfase no imperativo “fazer discípulos”   

 

Esta interpretação sugere a ideia do fazer discípulos como a proposta principal da 

Grande Comissão. Alguns chegam a afirmar que o “ide” não é tão importante para a 

concretização da tarefa de discipulado. Segundo eles o “ide” é um auxiliador que serve 

de ligação entre a autoridade de Jesus e a realização da tarefa de fazer discípulos; isto 

porque somos enviados a fazer discípulos por quem tem toda autoridade no céu e na terra.  

Quem defende esta posição afirma que se Jesus quisesse dar força imperativa teria 

utilizado o verbo ir no imperativo e não no particípio aorístico. O uso de dois imperativos, 

apesar de não ser comum, por vezes era usado. Jesus usou dois imperativos em Mateus 

 
23 HENDRIKEN, William – Comentário do Novo Testamento, Mateus, Volume 2. São Paulo: Editora 

Cultura Cristã, 2001. P.700 
24 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.12 
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28:10 25 quando depois da sua ressurreição apareceu às mulheres e lhes disse para irem 

dizer aos seus discípulos para se dirigirem para a Galileia. Neste caso utilizou os verbos 

ὑπάγετε (ide) e ἀπαγγείλατε (dizer) no imperativo. «Entretanto, ele não a usou em Mateus 

28.19! Aqui usou a mesma construção sintática que em Mateus 28.7 (particípio aoristo de 

πορεύομαι + imperativo aoristo). Por essa razão, argumentam os críticos da primeira 

posição, o particípio πορευθέντες não pode ter força imperativa no verso 19».26 

Para quem defende esta posição, a principal ação imperativa é fazer discípulos. 

Dar ênfase exagerada aos particípios é tirar o foco na tarefa que Jesus pede aos seus 

discípulos para executar. Para eles este particípio aorístico tem meramente uma função 

auxiliar que não pode ser valorizada. O ir é apenas uma ação circunstancial auxiliadora 

da tarefa imperativa de fazer. Bosma explica o seguinte: 

Um representante inicial e importante dessa posição é Robert 

Duncan Culver. Para apoiar sua objeção à tradução imperativa de 

πορευθέντες, ele apela para a explicação de R. C. H. Lenski sobre a 

função sintática desse particípio. Em seu comentário de 1932, Lenski 

rejeita a tradução imperativa e assegura que o particípio aoristo 

πορευθέντες “é meramente auxiliar do verbo principal: ‘tendo ido, 

discipulem!’27 

 

 Esta posição enfraquece não só o particípio aorístico como os outros dois 

particípios presentes, batizar e ensinar. Para eles o foco está na ação e não na forma como 

esta deve ser concretizada. Considerar este, ou os outros dois particípios, como meros 

auxiliares é esquecer que o imperativo “fazei discípulos” envolve a ação deste participo 

aorístico, como também dos outros dois particípios.  

Carl Bosma conclui o seguinte em relação a esta interpretação que desvaloriza o 

particípio aorístico: 

Embora os proponentes da segunda posição estejam obviamente 

corretos em argumentar que πορευθέντες é um particípio 

circunstancial temporal, uma reflexão posterior sugere que essa 

interpretação engloba pelo menos quatro problemas. Primeiramente, 

como aponta Daniel B. Wallace, “tornar πορευθέντες em um 

particípio adverbial é tornar a Grande Comissão na Grande 

Sugestão!”  Em segundo lugar, contra Culver e em concordância 

com Cleon Rogers, Donald A. Carson afirma que particípios 

 
25 Mateus 28: 10 na versão grega: “τότε λέγει αὐταῖς ὁ Ἰησοῦς Μὴ φοβεῖσθε· ὑπάγετε ἀπαγγείλατε τοῖς 

ἀδελφοῖς μου ἵνα ἀπέλθωσιν εἰς τὴν Γαλιλαίαν, κἀκεῖ με ὄψονται.”  (ΚΑΤΑ ΜΑΤΘΑΙΟΝ 28:10 Greek NT: 

Nestle 1904) 
26 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.14 
27 Ibid., p.16 
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circunstanciais dependentes de imperativos “normalmente ganham 

alguma força imperativa”. Em terceiro lugar, Carson também acha 

difícil crer que o particípio aoristo πορευθέντες tenha perdido toda 

força imperativa em um contexto que exige um ministério a todas as 

nações. Em quarto lugar, se Mateus tivesse desejado expressar uma 

ação temporalmente simultânea sem força imperativa no sentido de 

“enquanto vocês vão” ou “ao irem”, o comissionamento de Jesus aos 

doze para pregar o reino em Israel (Mt 10.5-16; Aland 99) sugere 

que Mateus teria usado o particípio presente.28 

 

 O perigo desta posição é o de se perder a noção de urgência de se ir em direção 

aos povos para anunciar o evangelho e assim fazer discípulos de todas as nações. A tarefa 

principal é fazer discípulos, mas o particípio dá a direção que se deve ter para se 

concretizar essa tarefa. Olhar para o “ide” como apenas um particípio aorístico auxiliador 

do verbo principal é desvalorizar a urgência do movimento para fora que se deve ter para 

concretizar a tarefa de fazer discípulos.  

 

 

Terceira posição - a subordinação do “ide” ao “fazer discípulos”  

 

A terceira interpretação sugere que ao fazer discípulos, o “ide” está praticamente 

em cumprimento. Esta posição vai mais longe do que a segunda, pois, enquanto a segunda 

classifica o particípio como uma ação auxiliadora do impetrativo fazer, esta desvaloriza 

completamente o particípio aorístico afirmando que este está implícito na ação de fazer 

discípulos.  

A ênfase que se deve dar na Grande Comissão é o imperativo “fazei discípulos”. 

O participo aorístico neste caso serve apenas para reforçar o imperativo “fazei”. A tarefa 

a realizar pelos seguidores de Cristo é fazer discípulos; logo, todas as outras ações estão 

implícitas no ato de discípular. Por isso, afirmam que particípio πορευθέντες deve ser 

entendido apenas como uma ação que está implícita na tarefa principal de fazer. Esta 

posição desvaloriza completamente o verbo ir, ao ponto de alguns chegarem a sugerir que 

não se deve traduzir o “ide”, pois o fazer discípulos já pressupõe a ação de ir. Para eles 

ambos os verbos estão interligados à tarefa única de fazer.  

Bruce Malina é um dos defensores desta interpretação. Bosma afirma que «Malina 

sugere que ele talvez devesse ser deixado sem tradução. De facto, Paul Gaechter não 

 
28 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.16 
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traduz o particípio».29 David Bosch é outro iminente defensor desta posição. Ele 

praticamente faz desaparecer o particípio aorístico quando aborda o tema da Grande 

Comissão. No seu livro: Missão Transformadora, escreve: «três termos na Grande 

Comissão resumem a essência da missão para Mateus: fazer discípulos, batizar, 

ensinar.»30 Ele não menciona o participo aorístico πορευθέντες. Os únicos particípios, que 

os classifica como gerúndios, são baptizando e ensinando.  

O uso mais notável do verbo matheteuein encontra-se na ‘Grande 

Comissão’ (28.19). Este é também o único caso em que é usado 

imperativo: matheteusate, “fazei discípulos!”. Ele é, além disso, o 

verbo principal na “Grande Comissão” e o cerne do 

comissionamento. Os dois gerúndios “batizando” e “ensinando” 

estão claramente subordinados ao “fazei discípulos” e descrevem a 

forma que o fazer discípulos deve assumir.31 

 

 A tradução do particípio como ide, traz à mente a necessidade de agir em direção 

à tarefa principal. Ele indica que os discípulos devem ir ao encontro das pessoas para lhas 

discípular. O esvaziamento do significado deste particípio pode centrar a atenção na tarefa 

principal de fazer discípulos, mas faz com que se perca a noção de que se deve ir ao 

encontro das pessoas para as tornar discípulas de Jesus Cristo.  

 

 

A quarta posição - “Ide fazei discípulos”   

 

A quarta interpretação sugere que o particípio “ide”, ainda que não seja 

imperativo, pode ter um tom imperativo junto ao fazer discípulos, dando uma conotação 

também de ordem, urgência e propósito. Ao contrário da primeira posição que coloca toda 

a ênfase no ir, e da segunda e terceira posições que valorizam o ato de fazer em detrimento 

do ir colocando este particípio apenas como um auxiliar ou um reforço, esta quarta 

posição defende que a ação de ir constitui uma parte integrante de fazer discípulos.32 

Nesta interpretação, o particípio aorístico πορευθέντες ganha tom imperativo. Para quem 

defende esta posição não se pode conceber a tarefa do fazer discípulos sem o “ide”. 

 
29 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.18 
30 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.99 
31 Ibid., p.101 
32 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.21 
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Um dos defensores desta posição é Cleon Roger que «interpreta o particípio 

aoristo como um particípio circunstancial com força imperativa».33 Segundo Bosma, 

Cleon Roger afirmava que o discipulado implicava uma urgência de ir em direção aos 

povos, e que sem este não é possível realizar a tarefa principal da Grande Comissão que 

é fazer discípulos de todas as nações. Ele faz a seguinte citação do livro de Cleon Rogers: 

The Great Commission: 34 

Sem ir, o fazer discípulos não é possível, especialmente quando o 

objetivo é “todas as nações” (…) O particípio não deve ser 

enfraquecido como uma opção secundária que não é tão importante. 

O aspeto de aoristo torna o mandamento definido e urgente. Não é 

“caso você esteja indo” ou “onde quer que você esteja”, mas sim “vá 

e faça algo”. Isto não deve ser tomado exclusivamente no sentido de 

ir a um país estrangeiro. A ênfase é na natureza universal da tarefa – 

uma atividade global que envolve tanto o país natal quanto os países 

estrangeiros.35 

 

Esta quarta posição coloca a ênfase, quer na tarefa imperativa de fazer discípulos, 

quer na forma como se deve começar a executá-la, que é “indo”. Nesta interpretação o 

particípio aorístico πορευθέντες é parte integrante e fundamental da tarefa de fazer. Quem 

defende esta posição afirma que ir não pode ser secundarizado em relação à tarefa 

imperativa. Ambas estão interligadas. Para se realizar a ação de fazer discípulos de todas 

as etnias, temos de ir em direção a essas pessoas. O particípio aorístico πορευθέντες tem 

a função de nos dar a direção para fora, de sair do local que nos encontramos para ir ter 

com as pessoas que não tem a Cristo como Senhor.  

Colocar a ênfase no “ide”, como defende a primeira posição, é desvalorizar o fazer 

discípulos como a tarefa principal da Grande Comissão. Por outro lado, a interpretação 

da segunda e terceira posição, que fazem do particípio aorístico πορευθέντες como sendo 

uma ação secundária, tira a noção de urgência de fazer discípulos e a perceção da direção 

para fora que encontramos no “ide” a todos os povos. 

É para o mundo perdido, para todas as pessoas que não tem a Cristo, que se deve 

olhar e ir para se realizar a tarefa principal da Grande Comissão. Apesar do particípio 

aoristo πορευθέντες não ser imperativo, ele dá direção à ordem imperativa de fazer 

discípulos, e esta é uma missão centrifuga, virada para fora e não centrípeta, virada para 

 
33 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.22 
34 ROGERS, Cleon - The Great Commission, Bibliotheca Sacra 130, 1973. P.262  
35 BOSMA, Carl J. – Missões Sintaxe Grega em Mateus 28.19. P.23 
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dentro. A missão de Deus foi sempre alcançar o mundo perdido, os homens e mulheres 

de todas as nações que se encontram a caminho do inferno. Deus chamou Abrão para ser 

bênção de todas as nações (Genesis 12:1-2). É para o mundo perdido que a igreja deve 

olhar quando pensa no discipulado. O mundo significa as pessoas que não tem Deus, não 

necessariamente outros países ou nações. Neste sentido, revejo-me na quarta posição que 

interpreta o particípio aorístico como uma ação urgente e integrante na dinâmica de fazer 

discípulos de todas as etnias. 

Muitos pensam que basta ir para cumprir a ordem de Cristo de fazer discípulos. O 

que se esquecem é que o ir fazer discípulos completa-se com os outros dois particípios 

presente que se encontram nestes versículos e que fazem parte da missão da igreja.  

 

 

O particípio presente βαπτίζοντες (baptizando) 

 

O batismo, juntamente com a ceia do Senhor, são as ordenanças dadas por Cristo 

à sua igreja. Estes são atos de testemunho e de identificação com as promessas de Deus. 

Através deles cumpre-se o que o Senhor pede para fazer e afirma-se a fé em Jesus Cristo. 

Carson diz que: «a resposta do discipulado é batismo e instrução. (…) Dificilmente, o 

Novo Testamento concebe um discípulo que não seja batizado nem instruído nos 

ensinamentos de Jesus».36 O batismo faz parte do plano de fazer discípulos. Nele a pessoa 

dá testemunho de que tem comunhão com Cristo. Este termo significa literalmente 

imersão. «O batismo deve ser no nome (…) do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Um 

nome (…) representa aquele que o leva. Portanto, ‘sendo batizado no nome de’ significa 

‘sendo levados a um relacionamento vital com Deus».37 Ao batizar está-se a dar 

testemunho da imersão da pessoa na trindade, Deus Pai, Filho e Espírito Santo. 

William Hendriken afirma que «temos de batizar ‘em’, ou ‘ao’, nome de. O debate 

sobre isso tem-se sustentado por muitos anos. (…) Não obstante, considerando tudo, creio 

que “em” como um sentido de ‘para dentro de, pode ser justificado».38  

O batismo simboliza o trazer a pessoa para dentro da comunhão de Cristo e da sua 

igreja. Através deste ato público o crente afirma que faz parte de Jesus. «Somos 

baptizados em Cristo, no Pai e no Espírito Santo. Dessa forma é assegurada a participação 

 
36 CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. P.690 
37 HENDRIKEN, William – Comentário do Novo Testamento, Mateus, P.702 
38 Ibid., p.702. 
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na vida celestial, na vida eterna. Trata-se da identificação com a divindade».39 Nesta 

ordenança, a pessoa que aceitou a Cristo como Senhor está a dizer que tem comunhão 

com a trindade. Este facto mostra que o «batismo é um sinal da entrada na comunidade 

da aliança do Messias e do compromisso de submissão ao senhorio dele».40  

No batismo o discípulo identifica-se com a morte e sepultamento para a velha 

vida, quando desce às águas, e com uma nova vida em Cristo, quando se levanta das 

águas.41 Não é por acaso que as igrejas evangélicas somente aceitam como membros 

crentes que já foram baptizados, pois é nesse ato público que as pessoas se identificam 

com a morte e ressurreição de Jesus e afirmam que pertencem ao corpo de Cristo que é a 

igreja.  

Ao contrário do ide, que é um particípio aorístico, o βαπτίζοντες é um particípio 

presente.  

O tempo do particípio verbal é semelhante ao do indicativo. A única 

diferença consiste no facto de agora o ponto de referência ser o verbo 

dominante. E, por isso, o tempo no particípio é geralmente relativo 

(ou dependente). (…) O particípio presente exprime geralmente a 

simultaneidade durativa. Em condições de dependência do verbo 

principal, o particípio presente só exprime o tempo relativo.42   

 

 Nesta definição está patente que o particípio presente é uma ação subordinada a 

outra que é dominante. Neste caso o βαπτίζοντες está subordinado à ação imperativa 

μαθητεύσατε. Por isso, o batismo vem logo a seguir a ordem imperativa de fazer. Batize-

se porque se está a cumprir a tarefa discipuladora. 

Este particípio presente é traduzido por um gerúndio. Bosch afirma que «os dois 

gerúndios “baptizando” e “ensinando” estão claramente subordinados ao ‘fazei 

discípulos».43 Logo, o batismo é um ato que está dependente da ação de fazer discípulos. 

Só se batiza quando se está a realizar a tarefa de fazer discípulos de todas as nações.  

 Enquanto o particípio aorístico “ ide” , independentemente da posição em relação 

à ênfase que se deva dar, indica a direção para fora (o ir ao mundo às pessoas perdidas), 

o particípio presente “batizando” indica a direção para dentro (o trazer as pessoas para o 

corpo de Cristo que é a igreja).  

 
39 HENDRIKEN, William – Comentário do Novo Testamento, Mateus. P.655 
40 CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. P.691 
41 Romanos 6:3-6  
42 ALEXANDRE JÚNIOR, Manuel. Gramática de Grego: Grego Clássico e Helenístico. P.303 
43 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.101 
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 Pode-se ver nestes dois particípios, que estão subordinados à tarefa principal de 

fazer discípulos, dois movimentos: um inicial virado para fora em direção aos perdidos, 

e um segundo virado para dentro como forma de trazer o discípulo para a comunhão com 

Cristo e com a igreja. A estas duas direções há que acrescentar uma outra que tem a 

direção para baixo, no sentido de criar raízes, que está patente no particípio ensinando. 

 

 

O particípio presente διδάσκοντες (ensinando) 

 

O terceiro particípio que encontramos na Grande Comissão em Mateus 28:18-20 

é διδάσκοντες. A importância que Jesus dá a este particípio e a relevância que hoje os 

pastores baptistas em Portugal lhe dão, quando pensam sobre a Grande Comissão é o 

objeto deste estudo. 

«O evangelho de Mateus é o evangelho dos logoi ou ensinos de Jesus».44 Nele se 

destacam os cinco grandes blocos do ensino de Cristo.  

O evangelho de Mateus contém cinco sermões ou discursos 

principais (formando, de acordo com alguns pesquisadores, o 

“Pentateuco” de Mateus. Trata-se dos sermões sobre (1) discipulado 

(caps. 5-7); (2) a missão apostólica (cap.10) (3) como o reinado de 

Deus-vem (cap. 13); (4) disciplina eclesial (cap. 18); e (5) falsos 

mestres e o fim (caps. 23-25).45 

 

Estes sermões dão orientações acerca do ensino de Cristo, assim como dos 

mandamentos que os discípulos devem observar.  Não é de estranhar que Mateus, ao falar 

da tarefa discipuladora que Jesus dá aos seus discípulos, dê destaque ao “ensinando”.  

O particípio presente διδάσκοντες é completado com o verbo τηρεῖν, que é 

traduzido como observar ou guardar. Este tem o sentido de guardar/ observar para se 

colocar em prática os mandamentos. τηρεῖν é um verbo que se encontra no presente do 

indicativo ativo o que indica que a ação de observância dos mandamentos de Cristo deve 

ser constante. Este verbo associado ao particípio presente diz-nos que o ensino da 

observância dos mandamentos é uma tarefa permanente e não meramente uma ação 

pontual. O discipulado não acaba com a integração do novo crente na igreja. Este deve 

ser um processo contínuo que leva ao aperfeiçoamento do crente. 

 
44 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. P.300 
45 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.96 
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No Salmo 119:11, o salmista afirma: «Guardo no coração as tuas palavras para 

não pecar contra Ti». É com este sentido de guardar/ observar que se deve entender este 

termo. Ensina-se as pessoas a observar os mandamentos de Cristo para não caírem em 

pecado. Por isso Jesus, na Grande Comissão, dá enfase ao particípio presente διδάσκοντες. 

O particípio “ensinando” é acompanhado pela expressão «todas as coisas que vos 

tenho ordenado». Champlin afirma que «é patente que a expressão ‘todas as coisas que 

vos tenho ordenado’ se refere aos ensinamentos de Cristo».46 O διδάσκοντες é muito mais 

de que um mero ato de transmissão de conteúdos. O seu alcance é levar os novos 

discípulos a seguirem os mandamentos de Deus.  

A formação de discípulos passa pelo “ide”, pelo “baptizando”, mas igualmente 

pelo “ensinando a guardar os mandamentos de Jesus”. Este é fundamental para se saber 

agir e comportar-se como um seguidor de Cristo, e assim, ser-se o sal e a luz do mundo. 

(Mateus 5:12-14). Segundo David Hesselgrave: «J. I. Packer conclui que (…) os verbos 

relativos à comunicação missionária podem muito bem ser resumidos com a Palavra 

ensinar».47  

O novo convertido necessita conhecer o que Cristo ordenou, para colocar em 

prática os seus mandamentos, e assim ser seu embaixador neste mundo.48 «Uma das 

passagens mais esclarecedoras do Novo Testamento quanto ao missionário é a descrição 

que Paulo faz dele como embaixador».49  

«O objetivo do ensino da Palavra de Deus, do discipulado na igreja, portanto, é 

formar Cristo em nós (Gl.4:9), e refletirmos como espelho a glória de Deus (II 

Co.3:18)».50 Portanto o ensino faz parte da missão discipuladora, ele é fundamental para 

se criar raízes bíblicas nas pessoas, para estas poderem dar a razão da sua fé de uma forma 

prática e biblicamente fundamentada. 

O discipulado nada mais é que ensinar a Palavra de Deus aos novos 

convertidos, àqueles que aceitaram a Cristo como seu único e 

suficiente Senhor e Salvador de suas vidas e fazer com que eles, que 

foram escolhidos por Deus, possam viver de tal maneira que deem o 

fruto do Espírito, ou seja, tenham um novo caráter, uma nova 

maneira de viver que leve as pessoas a glorificar ao nosso Pai que 

 
46 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. Volume 1 

P.655 
47 HESSELGRAVE, David J. – A Comunicação Transcultural do Evangelho. Volume 1. P.71 
48 “De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio”  

(2ª Coríntios 5:10 ARA)  
49 HESSELGRAVE, David J. – A Comunicação Transcultural do Evangelho. Volume 1. P.71 
50 FRANCISCO, Caramuru Afonso- A Igreja e Sua Função Pedagógica. P.8 
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está nos céus, ou seja, vivam de tal maneira que as suas ações os 

transformem em testemunhas de Jesus, em prova de que Jesus salva 

e por isso, outras pessoas reconheçam o poder de Deus para a 

salvação de todo aquele que crê, ou seja, o evangelho (Rm.1:16).51  

 

Não existe discipulado sem ensino quer na proclamação do evangelho quer na 

forma como nos devemos comportar de acordo com os mandamentos do Senhor. Não é 

de estranhar que Jesus, quando envia os seus discípulos a fazer discípulos, dê relevância 

à necessidade de ensinarem de uma forma contínua os novos discípulos a observarem os 

seus mandamentos. Segundo Bosch: «à primeira vista, esse “ensinando-os”, junto com o 

precedente “batizando-os”, parece ser o verdadeiro conteúdo da atividade de fazer 

discípulos».52  

O discipulado envolve a atividade didática de levar o novo convertido a observar 

os mandamentos de Cristo. «O particípio presente que vemos neste mandamento 

‘ensinando’ pode implicar um processo contínuo, e não algo feito apenas como 

preparação para o batismo, e, sim, uma apresentação planeada e organizada, conforme a 

temos recebido de Cristo.»53 O “ensinando a guardar todas as coisas que eu vos tenho 

mandado” pressupõe um acompanhamento permanente por parte de quem vai discípular 

e uma necessidade constante de avaliação acerca da observância que o discípulo tem dos 

mandamentos do Senhor. Por isso é que se fala de um treinamento e de uma correção 

constante de conduta, com a finalidade de que o novo discípulo desenvolva a sua vida 

cristã. A realização da Grande Comissão de fazer discípulos de todas as nações passa pela 

disponibilidade de ir ao encontro das pessoas, ensinando-os a observar os mandamentos 

de Cristo. Sem o “ensinando a observar todas as coisas que vos tenho mandado”, a Grande 

Comissão tornar-se-ia incompleta, pois não estava a criar discípulos firmados nos 

mandamentos de Cristo. Por isso é que Jesus deu relevância ao particípio presente 

διδάσκοντες, colocando-o como parte integrante do processo de fazer discípulos. 

Negligenciar este termo, ou colocá-lo num segundo plano no processo de discipulado, é 

não entender que sem ensino não existe discípulo com raízes que o possam segurar. O 

particípio presente “ensinando” dá a direção para baixo, no sentido de fixar o discípulo 

no mandamento de Deus.  

 
51 FRANCISCO, Caramuru Afonso- A Igreja e Sua Função Pedagógica.P.6 
52 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.92 
53 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. Volume 1 

P.655 
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A promessa 

 

 O evangelho de Mateus começa com o anúncio do nascimento do Emanuel, o 

Deus connosco (Mateus 1: 23) e, termina com a promessa do Emanuel que estará 

connosco até à consumação dos séculos (Mateus 28:20).  

No início do evangelho, a presença de Jesus foi prometida 

primordialmente a Israel; aqui no final, ela se refere a todos os 

discípulos onde quer que estejam. (…) Sua presença é, além disso, 

permanente - até o fim do século. É por esta razão que não há 

necessidade de mencionar nenhuma ascensão, nenhum 

derramamento do Espírito e nenhuma parúsia.54 

 

 A consumação dos séculos, ocorrerá quando Ele vier pela segunda vez. O que 

«está em foco é a época atual, e a sua consumação que coincide com a segunda vinda de 

Cristo».55 Esta promessa é acompanhada com a garantia de que será até à consumação 

dos séculos; isto significa até ele vir pela segunda vez para nos levar definitivamente para 

o céu. Até lá, estamos a viver a era da graça onde a salvação é dada a todos os que creem 

em Jesus Cristo como Senhor.  

Jesus ao dizer que está com todos os seus discípulos indica que esta é uma 

promessa universal para todas as nações e etnias. A garantia dada no final do evangelho 

de Mateus é de que Jesus irá permanecer com os seus discípulos todos os dias e de que 

não nos abandonará.  Ela está relacionada com a obediência aos mandamentos de Deus e 

com o compromisso de colocar em prática a ordem de fazer discípulos. «A presença 

permanente de Jesus (…) está intimamente ligada ao engajamento de seus seguidores na 

missão. É na medida em que eles fazem discípulos, os batizam e os ensinam que Jesus 

permanece com esses seguidores».56 

 Na formulação desta promessa, Jesus utiliza a expressão εἰμι. Este verbo, que se 

encontra no presente do indicativo ativo, diz que a Sua presença é constante, permanente 

e não apenas pontual. Isto significa que no processo de discipulado, que envolve o ir, o 

batizar e o ensinar, Jesus está sempre presente. Ele não só comissiona a fazer discípulos, 

como também diz que está presente de uma forma permanente na vida das pessoas que 

realizam esta tarefa.  Esta certeza é importante, pois é dada por alguém que tem toda a 

 
54 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.106 
55 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. Volume 1 

P.655 
56 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.106 
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autoridade no céu e na terra e que sabe quais as dificuldades que se enfrenta ao fazer 

discípulos. «Essa promessa, tão majestosa como é, nos dá a certeza da presença continua 

de Jesus entre nós, assim como esteve entre os primitivos discípulos».57 

 William Barclay afirma que «ao final do relato evangélico ouvimos as últimas 

palavras de Jesus a seus homens. E neste último encontro Jesus fez três coisas. (1) Deu-

lhes certeza sobre seu poder. (…) (2) Deu-lhes uma comissão. (…) (3) Prometeu-lhes 

uma presença».58 

O Todo Poderoso teve o cuidado de afirmar que os seus seguidores não estão 

sozinhos quando realizam a tarefa de fazer discípulos. É extraordinário verificar que Jesus 

não se limitou a mandar ir fazer discípulos. Ele quis deixar bem vincado que estaria 

presente nesta tarefa tão importante para o crescimento da igreja.  

Deve ter sido assombroso para onze homens da Galileia o serem 

enviados a conquistar o mundo. Inclusive enquanto o ouviam seus 

corações devem ter duvidado. Mas tão logo foi dada a ordem se 

pronunciou a promessa. Enviou-os, como a nós, a cumprir a maior 

tarefa do mundo, mas os acompanhava a maior presença do mundo.59 

 

Estas palavras finais de Jesus são reconfortantes para todos os cristãos, pois nelas 

podem confiar que jamais estão sozinhos na missão de fazer discípulos. Os crentes 

encontram conforto nesta ordem, pois foram ditas pelo próprio Jesus, que tem todo o 

poder.  

A Grande Comissão é universal em seu escopo, a promessa que a 

acompanha é igualmente universal. Assim como o Salvador orou, 

não apenas em favor dos apóstolos, mas também por aqueles que 

vierem a crerem mim por intermédio a sua palavra a fim de que todos 

sejam um (João 17:20,21), assim também a promessa de sua 

presença permanente diz respeito a todos quanto ministram o 

evangelho, e a todos os crentes.60  

O “estar connosco até à consumação dos séculos” é uma promessa universal que 

abrange todos aqueles que são discípulos de Cristo e que cumprem a tarefa de se 

multiplicarem através do discipulado. Jesus deixa a certeza da sua presença contínua. Este 

 
57 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo Volume 1. 

P.655 
58 BARCLAY, William - The Gospel of Matthew.  [acedido em 5 maio 2018] em                                                      

< URL https://files.comunidades.net/pastorpatrick/Mateus_Barclay.pdf> P. 795 
59 Ibidem. 
60 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. Volume 1 

P.655 

https://files.comunidades.net/pastorpatrick/Mateus_Barclay.pdf
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facto deve motivar para a realização da obra missionária de fazer discípulos, por mais 

difícil que ela seja. 

No Antigo Testamento, a presença do Senhor junto a seu povo é 

particularmente enfatizada onde há uma missão perigosa a ser 

empreendida (cf. Js 1.5; Is 43.1s.,4s.). A mesma assistência que Javé 

assegurou a seu povo de outrora é agora prometida por Jesus a seus 

discípulos quando eles partem para sua missão arriscada e se 

defrontam com rejeição e perseguição.61 

 

 Com estas palavras finais, Jesus está a dizer que não existem desculpas para não 

se fazer discípulos. Ao enviar os seus seguidores para realizar a tarefa de fazer discípulos 

Jesus deu ênfase ao particípio presente διδάσκοντες. Ele não só deu a tarefa de fazer 

discípulos como também deu relevância ao: ir, ao batizar, e ao ensinar a observar os seus 

mandamentos. Pensar pregar sobre a Grande Comissão sem dar relevância ao particípio 

presente “ensinando” é produzir discípulos sem referências e raízes bíblicas, crentes que 

não estão preparados para enfrentar as dificuldades deste mundo e que não são capazes 

de dar a razão da sua fé.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
61 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.106 
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Capítulo 3 

A RELEVÂNCIA DO ENSINO DAS ESCRITURAS NA 

PREGAÇÃO, NO TESTEMUNHAR E NO DISCIPULADO 

 

Quando se aborda o tema da relevância que Jesus deu à necessidade de ensinar 

observar os seus mandamentos que se encontram na Grande Comissão em Mateus 28:20, 

deve-se falar das seguintes tarefas: o discipulado, a pregação do evangelho e o ser 

testemunha de Jesus, e entender que em todas elas o ensino bíblico tem que estar presente. 

Na pregação ensina-se as boas novas do mandamento do amor de Deus pelo homem 

perdido revelado nas Escrituras e cumprido em Cristo. No testemunhar ensina-se e 

demonstra-se como o mandamento do amor de Deus se manifesta na vida daquele que 

crê. No discipulado instrui-se as pessoas a andar e a permanecer na Palavra de Deus.  

O discipulado a pregação e o testemunhar são tarefas que estão implícitas na 

missão dada por Jesus aos seus discípulos antes de ascender aos céus. Estas estão 

expressas nas seguintes passagens bíblicas: Mateus 28:19-20, Marcos 16:15 e Atos 1:8. 

Cada um destes textos relatam a Grande Comissão de perspetivas diferentes. «Quando se 

examina a Grande Comissão, em Mateus (…), descobre-se que existe um elemento 

básico: “Fazei discípulos de todas as nações” (…) Marcos enfatiza a pregação ou 

proclamação. Lucas realça a proclamação e testemunho»1. No entanto, em cada um deles 

pode-se ver como o ensino dos mandamentos de Cristo estão presentes na missão de ir ao 

mundo para multiplicar-nos como cristãos. 

O discipulado, a pregação e o testemunhar são atividades que se completam. O 

discipulado não existe sem a proclamação do ensino das boas novas do amor de Deus e o 

testemunho dos efeitos desse evangelho na vida do crente. Mas a pregação e o testemunho 

por si mesmo não estão completos sem a existência de um processo de discipulado que 

leve a pessoa a ser um cristão bem firmado na Palavra de Deus. É por isso que William 

Hendriken afirma que: 

 

 
1 HESSELGRAVE, David J. – A Comunicação Transcultural do Evangelho. P.70 
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O apóstolo, pois, deve proclamar a verdade e a vontade de Deus ao 

mundo. É indispensável que os pecadores descubram acerca de sua 

própria condição perdida, acerca de Deus, seu plano de redenção, 

seu amor, sua lei, etc. Não obstante, isso não é suficiente. O 

verdadeiro discipulado subentende muito mais. Um entendimento 

meramente mental até agora não fez um só discípulo. É parte do 

quadro, de facto uma parte muito importante, mas simplesmente uma 

parte. A verdade aprendida deve ser praticada. Deve ser apropriada 

pelo coração, pela mente e pela vontade, para que se permaneça ou 

continue na verdade. Só então alguém é verdadeiramente “discípulo” 

de Cristo.2 

 

 A proclamação do evangelho deve ter continuidade no testemunho e na instrução 

bíblica que se dá às pessoas que aceitam a Cristo. O evangelismo, que começa com a 

pregação do evangelho3, é o primeiro ato que se tem para levar as pessoas aos pés de 

Cristo. Mas a missão dada por Jesus aos seus discípulos não acaba no momento da 

proclamação do evangelho. Ela prossegue no testemunho de ser o sal e a luz do mundo e, 

no ensino discipulador bíblico dos mandamentos de Cristo. Por tudo isso é importante 

saber o que significa cada uma destas atividades -evangelismo, testemunhar e 

discipulado- e entender como estas estão interligadas ao ensino dos mandamentos de 

Jesus, que estão exarados nas Escrituras. 

 

 

Evangelismo – Ensino das boas novas 

 

Os autores do livro: Venha o Teu Reino, mostram como a pregação da Palavra de 

Deus é uma tarefa que está patente em toda à Escritura, e de que toda a Bíblia, quer o 

Antigo, quer o Novo Testamento, demonstra que o Senhor sempre desejou que todas as 

pessoas viessem ao conhecimento da salvação. Eles afirmam que «as páginas das 

Escrituras revelam um Deus que quer que todos os indivíduos, todas as famílias, todas as 

comunidades, todas as vilas e cidades, todos os setores da sociedade, todos os povos e 

nações conheçam a redenção transformadora do evangelho».4  

A maioria dos livros consultados neste trabalho sobre evangelismo e discipulado, 

defendem que a proclamação do evangelho começa na criação e percorre todo o Velho e 

 
2 HENDRIKEN, William – Comentário do Novo Testamento, Mateus. P.701 
3 Evangelho são as boas novas da vinda de Jesus Cristo ao mundo para salvar o homem perdido. 
4 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. P.57 
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Novo Testamento. Um exemplo é Christopher Wright que no seu livro: A Missão do Povo 

de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja, fala da Grande Comissão como a 

pregação das boas novas que está patente ao longo de toda a Bíblia. Ele afirma que o 

mandamento da Grande Comissão era algo conhecido pelos discípulos, pois esta começou 

em Génesis um e percorre todo o Antigo Testamento. Este mandamento tem como 

objetivo a proclamação das boas novas da restauração entre os povos e Deus que o 

Messias estabelece. Segundo ele, a «Grande Comissão não era uma novidade que Jesus 

havia inventado posteriormente - algo com que os discípulos pudessem se ocupar quando 

ele voltasse para o céu. (…) Ela era o resultado inevitável da história, como as Escrituras 

a contavam - conduzindo ao messias e influenciando a missão às nações».5 Este livro 

defende que a Grande Comissão de levar o evangelho às nações é uma realidade presente 

em toda a Escritura, e de que Jesus, conhecedor do sentido missional de Deus, 

simplesmente usou o que estava escrito no Antigo Testamento ao longo de todo o seu 

ensino. Um exemplo disso foi o seu encontro com dois dos seus discípulos a caminho de 

Emaús, onde está escrito que: 

Jesus passou por todo o cânon do Antigo Testamento (Moisés e 

todos os profetas) para explicar como tudo conduzia a ele, o messias, 

e de como a sua morte e ressurreição eram, na verdade, a maneira de 

Deus cumprir a sua promessa a Israel (Lc 24.13-27). Portanto, a 

primeira preleção percorreu o Antigo Testamento, para que a história 

até aquele ponto fizesse sentido — a história que culminava no 

próprio Jesus, o propósito e o destino final da história.6 

 

É por isso que Christopher Wright afirma que «o Antigo Testamento conta não 

apenas a história que leva a Jesus, mas a que leva também à missão a todas as nações».7 

O plano missionário de Deus foi sempre centrífugo8 e não centrípeto9. Deus, desde 

Génesis deseja que os seus filhos levem a mensagem do seu amor a todas as pessoas de 

todas as nações e raças. 

Jesus afirmou várias vezes “está escrito”. Nesta afirmação está claramente 

expresso o seu propósito de demonstrar que estava a cumprir tudo o que estava prometido 

nas Escrituras, e de que a sua missão era realizar a obra que a Lei e os Profetas 

 
5 WRIGHT, Christopher, J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.47 
6 Ibid., p.46 
7 Ibid., p.47 
8 Movimento do centro para fora. Que se afasta do centro 
9 Movimento de fora em direção ao centro. Que atrai para o centro. 
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profetizaram. Ele também sabia que a sua missão como o redentor da humanidade era 

para todas as pessoas, tal e qual como está escrito ao longo de todo o Antigo Testamento, 

ainda que primeiramente fosse necessário ir à casa de Israel. Isso está bem patente quando 

Ele afirma que «ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco, a mim me convém 

conduzi-las, elas ouvirão a minha voz, então haverá um rebanho e um pastor» (João 

10:16). O rebanho de Jesus não se limita apenas aos da casa de Israel, mas a todos aqueles 

que ouvirem a sua voz e lhe obedecerem. Por isso, não existem dúvidas de que a pregação 

do evangelho é uma componente da Grande Comissão, pois através dela as pessoas 

ouvem o ensino das boas novas da salvação que Cristo oferece a todos aqueles que o 

aceitarem como Senhor.  

Os autores do livro: Venha o Teu Reino afirmam o seguinte: «A proclamação do 

evangelho não deve ser vista como uma árdua tarefa a ser cumprida, mas como um 

presente que oferecemos a Deus em gratidão por Seu infinito amor».10 O ensino e a 

proclamação das boas novas a todos os homens deve ser visto como um privilégio que 

Deus deu ao seus seguidores e de que os anjos desejavam usufruir.  

Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas 

que profetizaram da graça que vos foi dada, Indagando que tempo 

ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, 

indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo 

haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir. Aos quais foi 

revelado que, não para si mesmos, mas para nós, eles ministravam 

estas coisas que agora vos foram anunciadas por aqueles que, pelo 

Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho; para as 

quais coisas os anjos desejam bem atentar. (1 Pedro 1:10-12) 

 

O apóstolo Paulo conhecia bem este sentido missional universal para todas as 

nações e povos que está patente nas Escrituras. Ele sabia que a pregação e o ensino do 

evangelho tinham de chegar a todas as pessoas; por isso estava disposto a fazer tudo o 

que estava ao seu alcance para levar o evangelho ao maior número de indivíduos. 

Pois, sendo livre de todos, fiz-me escravo de todos para ganhar o 

maior número possível. Fiz-me como judeu para os judeus, para 

ganhar os judeus; para os que estão debaixo da lei, como se estivesse 

eu debaixo da lei (embora debaixo da lei não esteja), para ganhar os 

que estão debaixo da lei,  para os que estão sem lei, como se estivesse 

sem lei (não estando sem lei para com Deus, mas debaixo da lei de 

Cristo), para ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco para os 

fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para pôr todos 

 
10 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. P.47 
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os meios chegar a salvar alguns. Ora, tudo faço por causa do 

evangelho, para dele tornar-me coparticipante. (1 Cor. 9:19-23) 

 

Para Paulo, a «sua primeira tarefa na evangelização era a de ensinar a verdade 

sobre o Senhor Jesus Cristo.»11 Ele afirma que foi chamado para pregar o evangelho que 

era o poder de Deus para a salvação de todo o que crê, primeiro do judeu, mas também 

do grego (Romanos 1:16). Ao longo das suas epístolas demonstra que a missão da 

pregação do evangelho era algo que já vinha do Antigo Testamento. 

Paulo poderia ter dito: “Jesus ordenou que trouxéssemos essas boas-

novas aos gentios”. Ele poderia até mesmo ter feito referência ao 

mandamento missionário específico que havia recebido 

pessoalmente em seu encontro de conversão e comissão com o Cristo 

ressurreto no caminho de Damasco. Em vez disso, Paulo aponta as 

Escrituras e a história que elas contam a história que leva 

inevitavelmente ao evangelho estendendo-se às nações.12 

 

Um exemplo de como Paulo usou o que estava escrito no Antigo Testamento é 

Romanos 10.13-15 onde cita Isaías 52:7: «Como são belos os pés dos que anunciam 

coisas boas!» (Romanos 10.13-15). Para além disso, o apóstolo incentiva os crentes a 

proclamarem o evangelho por toda a parte. Isso está patente na exortação que faz ao 

jovem Timóteo para pregar a Palavra a tempo e fora de tempo e para cumprir o trabalho 

de um evangelista. «Prega a palavra, insta quer seja oportuno, quer não, corrige, exorta 

com toda a longanimidade (…) Tu, porém, sê sóbrio em todas as coisas, suporta as 

aflições, faz um trabalho de um evangelista, cumpre cabalmente o teu ministério» 

(2Timóteo 4:2-5). Com este apelo manifesta a urgência da evangelização dos povos. Uns 

versículos antes Paulo afirma que «toda a Escritura é divinamente inspirada por Deus e 

útil para o ensino, para a repreensão, para a educação na justiça.» (2 Timóteo 3:16). Com 

estas palavras está a afirmar que a pregação das Escrituras é fundamental para o ensino 

de como se comportar enquanto crentes em Cristo, assim como para anunciar o seu 

evangelho. Para Packer evangelizar é a proclamação do ensino das boas novas da salvação 

aos perdidos; daí que afirme: 

Ensinar o evangelho é nossa primeira responsabilidade: reduzi-lo a 

seus pontos mais simples, analisá-los um a um, determinar o seu 

sentido através de definições positivas e negativas, mostrar como 

 
11 PACKER, J.I. – A Evangelização e a Soberania de Deus. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2002. P.41 
12 WRIGHT, Christopher, J. H.- A Missão do Povo de Deus: uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.46 
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cada parte da mensagem se relaciona a todo o resto - e continuar 

explicando-o até estar completamente seguro de que seus ouvintes 

tenham entendido tudo muito bem.13 

 

Por isso, ao evangelizar quando se cita João 3:16 (Porque Deus amou o mundo de 

tal maneira que deu o Seu Filho unigénito para que todo aquele que Nele crê não pareça, 

mas tenha a vida eterna) está-se a ensinar ao homem o amor de Deus pelo mundo e o meio 

deste obter a vida eterna. Ou quando se prega sobre Romanos 3:23 (Pois todos pecaram 

e separados estão da Glória de Deus) e sobre Romanos 6:23 (O salário do pecado é a 

morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor), o que 

se ensina é de que todos os homens pecaram e com isso estão longe de Deus, no entanto 

ele pode obter a vida eterna através de Cristo Jesus. No fundo o que a pregação evangelista 

ensina é que:  

1. Deus criou o Homem; 

2. O Homem pecou, por isso ficou separado de Deus (Romanos 3:23, 6:23).   

3. Mas o Senhor amou o mundo por isso deu o Seu Filho, Jesus Cristo; 

4. Para que todo o que creia. nEle tenha a vida eterna. (João 3:16).  

 

Estes são alguns exemplos que mostram como a pregação do evangelho está 

fundamentada no ensino das Escrituras. Por tudo isso, quando se aborda a Grande 

Comissão há que se mencionar o evangelismo como uma forma de ensino das Escrituras, 

pois o objetivo da missão dada por Jesus é o ensino do evangelho da restauração de todos 

os que creem nEle como Senhor.  

A salvação da humanidade está profetizada ao longo do Antigo Testamento14 e foi 

cumprida por Cristo na cruz do calvário. «Jesus falava frequentemente sobre o modo com 

que o curso de sua vida - seu sofrimento, sua morte e ressurreição - era governado pelas 

Escrituras. Aqui ele estende esse princípio também ao progresso da missão da igreja. 

Tudo isso faz parte da grandiosa história que as Escrituras esboçaram».15 O evangelismo, 

o ensino das boas novas, é fundamental para levar as pessoas a ouvirem o evangelho da 

salvação e dar oportunidade a todos de crerem em Cristo como Senhor.  

 
13 PACKER, J.I. – A Evangelização e a Soberania de Deus. P.43 
14  Conforme se pode verificar em, Génesis 12:1-2; Salmo 66; Salmo 72; Isaías 2:3, 42:6, 66:19, Amós 
9:12; Zacarias 2:11, entre muitas outras passagens. 
15 WRIGHT, Christopher, J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja.  

P.47 
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«A igreja primitiva interessava-se pela edificação tanto quanto pelo evangelismo 

pela santificação tanto quanto pela conversão, pelo governo eclesiástico tanto quanto pela 

pregação».16 Ainda hoje as igrejas olham para o evangelismo, a proclamação e o ensino 

do evangelho do mandamento do amor de Deus pelo homem como um elemento 

fundamental da Grande Comissão. Não é por acaso que as igrejas, reunidas num 

congresso em Lausanne17 em 1974, definiram evangelismo da seguinte forma: 

Evangelizar é divulgar as boas novas de que Jesus Cristo morreu 

pelos nossos pecados e ressuscitou dentro os mortos, segundo as 

Escrituras, e que como Senhor e Rei Ele agora oferece perdão dos 

pecados e o dom libertador do Espírito a todos os que se arrependem 

e creem. A nossa presença cristã no mundo é indispensável à 

evangelização, e assim é também o diálogo que tem por propósito 

ouvir conscientemente, para melhor compreender. Mas a 

evangelização em si é a proclamação do Cristo bíblico e histórico 

como Salvador e Senhor, com o propósito de persuadir os homens a 

se chegarem Ele individualmente e assim serem reconciliados com 

Deus.18 

 

Nesta definição está patente que a evangelização é a proclamação do evangelho 

da reconciliação entre Deus e os homens.  

A pregação evangelística são as boas novas de Jesus Cristo, que morreu pelos 

nossos pecados e ressuscitou, conforme as Escrituras, a fim de nos dar a vida eterna. «Fica 

claro, portanto que a natureza da evangelização é a comunicação do evangelho. Seu 

propósito é dar aos indivíduos e aos grupos uma oportunidade de receber a Jesus Cristo 

como Salvador e Senhor».19  

O Novo Testamento mostra um Deus que ama o Homem e deseja dar a vida eterna 

a todas as pessoas. Nele pode-se ver a vida e obra de Jesus Cristo como o cumprimento 

das profecias do Antigo Testamento. «Isto é bom e aceitável diante Deus nosso salvador, 

o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da 

verdade» (I Timóteo 2:3-4).  

 
16 HENDRIKEN, William – Comentário do Novo Testamento, Mateus. P. 703,704 
17 O Pacto de Lausanne é um documento que saiu do primeiro congresso mundial de evangélicos que 

ocorreu em 1974 em Lausanne na, Suíça, com presença de mais de 150 nações.  
18 GRAHAM, Billy [et al.] – A Missão da Igreja no Mundo de Hoje. Belo Horizonte: A.B.U.B., 2ª ed. 

1984. P.241 
19 Ibid., p.93 
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No evangelismo proclama-se e ensina-se o mandamento do amor de Deus por todo 

o homem perdido. Michael Green afirma que «evangelização é a proclamação das boas 

novas de salvação aos homens e mulheres tendo em vista a sua conversão».20  

O evangelho de Marcos tem uma grande marca da proclamação missionária e 

evangelística. Ele termina com o ir pregar o evangelho a toda a criatura (Marcos 16:15). 

No entanto, como David Bosch afirma: «Marcos coloca um selo missionário em seu 

evangelho já a partir do primeiro capítulo».21 O evangelista mostra logo no início a 

necessidade do arrependimento e anuncia a chegada do Reino de Deus. Ele começa o seu 

evangelho com Jesus a proclamar a chegada do Reino dos céus. «E, depois que João foi 

entregue à prisão, veio Jesus para a Galileia, pregando o evangelho do reino de Deus, e 

dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo. Arrependei-vos, e crede 

no evangelho» (Marcos 1:14-15).  

«O relato que Marcos apresenta do ministério de Jesus dá ênfase à ação».22 

Segundo Bosch: «Marcos em particular, tem claramente um propósito explicitamente 

missionário em mente em seu relato da vocação dos discípulos».23 Não é de estranhar que 

neste evangelho o relato da Grande Comissão seja o seguinte: «ide por tudo o mundo 

pregar o evangelho a toda a criatura» (Marcos 16;15).  

Em Mateus 28:19 o imperativo é fazer discípulos, mas em Marcos Jesus emprega 

um outro κηρύξατε (proclamai). A tarefa que ele dá ênfase é a proclamação do evangelho 

a toda a criatura. Tal como em Mateus, Marcos não coloca o “ide” no imperativo, mas 

sim no particípio aorístico. Este facto indica que a ordem é proclamar o evangelho e de 

que o “ide” - ainda que seja importante, pois nos dá a direção para fora- não é mais 

importante do que a tarefa evangelística da pregação do evangelho a todos os homens. 

Sobrevalorizar o “ide” em relação ao imperativo “proclamar” é colocar a evangelização 

como uma tarefa secundária e perder a noção da razão por que Deus nos envia ao mundo. 

«Os apóstolos não poderiam deixar de falar sobre o que tinham visto e ouvido (Atos 4.20), 

e sua determinação em pregar o evangelho sobreviveu às proibições e ameaças (Atos 

4.18, 21), à prisão (Atos 5.17-42), ao martírio e às perseguições (Atos 6.8-8.4)».24  

 
20 GREEN, Michael – Evangelização na Igreja Primitiva. São Paulo: Vida Nova,1990. P.7 
21 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.58 
22 CARSON, D. A.; MOO, J.; MORRIS, Leon – Introdução ao Novo Testamento. P.100 
23 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.58 
24 WRIGHT, Christopher, J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.254 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mc/1/14,15+


47 
 

A pregação do evangelho não pode ser descurada por todos aqueles que amam a 

Cristo. Foi a determinação dos apóstolos em proclamar o evangelho, mesmo quando isso 

custou a perseguição e a morte, que fez com que a mensagem bíblica chegasse até aos 

dias atuais. Cada discípulo de Cristo deve continuar esta obra missionária de ir pelo 

mundo fora proclamar o evangelho a todos os homens. Christopher Wright afirma: 

Essa boa-nova transformadora e abrangente não pode ser ocultada! 

Na verdade, a própria natureza do evangelho é que ele é uma boa-

nova que simplesmente tem de ser anunciada, conforme vimos por 

intermédio de suas raízes bíblicas em Isaías 52.7. O evangelho, 

portanto, deve ser ouvido como a “ palavra da verdade”  (Ef 1.13; Cl 

1.5, 23) e, ao ser ouvido, precisa ser recebido e acolhido pelo que ele 

é ( 1 Ts 2.13). Essa mensagem deve ser pregada a todas as nações, 

pois, âmbito do que Deus realizou em Cristo, em cumprimento à sua 

promessa a Abraão.25 

 

Ao ouvir a pregação do evangelho as pessoas são desafiadas a crer em Cristo e a 

se batizarem, identificando-se assim com a morte e ressurreição de Cristo. Por isso não é 

de estranhar que Marcos menciona o batismo como um elemento integrante da Grande 

Comissão. «Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado» 

(Marcos 16:16). Para se referir à necessidade de o crente ter de se batizar, Marcos escreve 

que Jesus disse βαπτισθεὶς, que é um particípio aorístico passivo. Este facto demonstra 

que o batismo é uma ordenança dada a todos os que creem em Cristo. Mais uma vez se 

observa que este imperativo dá a direção para dentro da comunhão com Cristo e com a 

sua igreja. 

Em Marcos 16:16 (quem crer e for batizado será salvo), o batismo está associado 

à crença no evangelho. Este facto indica que a tarefa imperativa de proclamar o evangelho 

deve resultar em pessoas que pelo batismo dão testemunho da crença em Cristo. Este ato 

é uma confissão pública que Jesus requer daqueles que creem no seu evangelho, por isso 

Ele diz aos apóstolos para batizarem todos os que creem nEle como Senhor. 

Enquanto em Mateus o batizar está centrado na pessoa que vai batizar, indicando 

assim um movimento de trazer para dentro da igreja, em Marcos o batismo está centrado 

na crença de quem ouviu a proclamação do evangelho e aceitou a Cristo como Senhor. 

«Quando, pela pregação da Palavra, uma pessoa é conduzida das trevas para a luz, e 

confessa que o Deus Trino. Pai, Filho e Espírito Santo, é o único objeto de sua fé, 

 
25 WRIGHT, Christopher, J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.230,231 
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esperança e amor, então o (…) batismo é o sinal e selo de que Deus o Pai o adota como 

seu filho e herdeiro».26 

A preocupação de Marcos ao longo do seu evangelho foi demostrar a necessidade 

de pregar o evangelho para levar as pessoas a aceitarem a Cristo como Senhor e salvador 

das suas vidas. As questões acerca do ensino de Jesus eram sempre colocadas na 

perspetiva de apresentar um Deus que ama as pessoas e de desafiar os seus discípulos a 

proclamarem o evangelho da salvação a todas as criaturas. 

Para além de Marcos apresentar a Grande Comissão de uma perspetiva 

missionária de proclamação universal do evangelho, existe outro evangelista que 

apresenta a Grande Comissão no sentido de sermos testemunhas de Jesus Cristo.  

 

 

Ser testemunha de Cristo – Ensino através do nosso exemplo 

 

Para além da pregação, a Grande Comissão é também para sermos testemunhas 

de Cristo. Jesus disse: «E destas coisas sois vós testemunhas. (Lucas 24:48); ser-me-eis 

testemunhas (Atos 1:8a).”. A palavra que se destaca neste versículo é ser testemunha 27 

(μάρτυρες) Este termo significa indivíduo que viu e experimentou algo de que pode e deve 

falar.  

Quando se é chamado para ser testemunha num tribunal é se obrigado a contar 

toda a verdade sobre os factos que se assistiu. Neste sentido, quando Jesus diz aos seus 

discípulos para serem suas testemunhas, o que está a dizer é que eles têm a obrigação de 

transmitir aos outros a verdade que é o evangelho. Segundo Packer, «todo o povo de Deus 

foi enviado para agir da mesma forma que os filipenses agiram, e brilharam».28 Isto 

significa ser testemunhas vivas do evangelho, ser o sal e a luz do mundo (Mateus 5:13-

16). A divulgação do evangelho passa sem dúvida nenhuma pelo testemunho do amor de 

Deus que os seus seguidores experimentam em Cristo Jesus.  

A forma como se vive influencia a mensagem que se quer transmitir. Se se afirma 

que Cristo é Senhor, mas se no dia a dia não se demonstra a fé nessa salvação, então o 

que se diz vai ter pouco impacto na vida das pessoas. O mundo necessita ver os efeitos 

 
26 HENDRIKEN, William – Comentário do Novo Testamento, Mateus, Volume 2. P.703 
27 Testemunha é uma pessoa que presenciou ou ouviu algum facto ou dito e que dele pode dar pormenores- 

Dicionário Priberam da Língua Portuguesa 2008-2013. [acedido 27 março 2019] em <URL 

https://dicionario.priberam.org/testemunha> 
28 PACKER, J.I. – A Evangelização e a Soberania de Deus. P.41 
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transformadores do evangelho e uma fé fundamentada nas promessas que estão escritas e 

cumpridas em Cristo. «Nosso testemunho perde credibilidade quando o contradizemos 

com nossa vida ou estilo de vida. Nossa luz somente brilhará quando outros puderem ver 

as nossas boas obras».29 

Quando Jesus ressuscitou encontrou-se várias vezes com os seus discípulos, onde 

ensinou o que estava escrito na Lei, nos Profetas e nos Escritos acerca da obra que Ele 

veio cumprir.  

E disse-lhes: São estas as palavras que vos disse estando ainda 

convosco: Que convinha que se cumprisse tudo o que de mim estava 

escrito na lei de Moisés, e nos profetas e nos Salmos. Então abriu-

lhes o entendimento para compreenderem as Escrituras. E disse-lhes: 

Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse, e ao 

terceiro dia ressuscitasse dentre os mortos, e em seu nome se 

pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as 

nações, começando por Jerusalém. E destas coisas sois vós 

testemunhas. (Lucas 24:44-48). 

 

Nestes versículos verifica-se que Jesus ensina que o testemunho acerca de Cristo 

está fundamentado no que está Escrito na Palavra de Deus. É de notar que Ele lembra, 

mais uma vez, que a pregação a todas as nações era uma tarefa que já estava prevista na 

Lei de Moisés, nos Profetas e Salmos. Após esse ensino, Jesus afirma que os Seus 

discípulos são testemunhas da sua morte, ressurreição e a remissão dos pecados que Ele 

opera, que estava profetizado nas Escrituras.  De facto, a nossa missão enquanto 

discípulos de Jesus é testemunhar que Ele veio para cumprir a promessa da salvação 

universal de todos os homens que creem nEle. 

 

A missão do povo de Deus decorre da singularidade do Deus da 

Bíblia, revelada a nós de modo supremo na singularidade de Cristo. 

Essa é tanto a origem e nossa missão, porque ele é quem nos envia 

ao mundo em seu nome, como de nossa missão, porque tudo o que 

dizemos e fazemos é também o conteúdo dar testemunho da verdade: 

o Senhor é Deus e não há outro; a Jesus foi dado o nome que está 

acima de todo nome, “ E não há salvação em nenhum outro, pois 

debaixo do céu não há outro nome entre os homens pelo qual 

devamos ser salvos (Atos 4.12).30 

 

 
29 WRIGH.T, Christopher J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.157 
30 Ibid., p.39 
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Jesus envia os seus seguidores ao mundo para serem testemunhas vivas de que Ele 

é o cumprimento das Escrituras e, de que é na obra operada na cruz do calvário que as 

pessoas podem obter a salvação. O livro de Atos é um testemunho do surgimento da igreja 

primitiva. O seu autor Lucas realça o pedido de Cristo para os seus discípulos serem 

testemunhas dEle. Para o evangelista Lucas a Grande Comissão que Jesus dá aos seus 

seguidores é o de anunciarem o evangelho, quer pela proclamação das boas novas, quer 

pelo testemunho. Jesus diz aos seus discípulos o seguinte: «Mas recebereis o poder, ao 

descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como 

em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra» (Atos 1:8). Aqui a ênfase é o ser 

testemunhas (ἔσεσθέ μου μάρτυρες) de Jesus por onde quer que se ande. Neste versículo 

verifica-se que a tarefa de evangelizar é para ser levada até aos confins da Terra, isto é, a 

todas as pessoas de todos os lugares, a começar pelas que estão perto e indo até às que se 

encontram mais distantes. O foco que Lucas quer dar é o de ser testemunhas de Cristo por 

todo o lugar.  

Em Atos encontra-se que a razão da missão dos discípulos, enquanto pessoas que 

recebem o Espírito Santo, está em ser testemunhas vivas da mensagem do evangelho de 

Jesus de modo que as pessoas ouçam e vejam o que Cristo fez nas suas vidas, e de que 

através desse testemunho possam entender que Deus as ama e de que as quer salvar. Ser 

testemunha de Jesus significa pregar o ensino de que Cristo veio cumprir a salvação que 

estava prometida nas Escrituras, como também ser um exemplo de uma vida que foi 

transformada pela sua Palavra.  Como já foi descrito, uma testemunha tem sempre o dever 

de falar a verdade sobre aquilo que viu e viveu. O ser testemunha de Cristo é estar sempre 

pronto a, quer por palavras quer por atitudes, demonstrar a verdade que Jesus é, e de que 

se podem confiar nas suas promessas. Christopher Wright afirma: 

Não somos todos chamados para ser evangelistas, mas todos somos 

chamados para ser testemunhas’. (…) A questão é que, alguns 

cristãos são dotados especialmente para o ministério evangelístico, 

mas não todos (…) No entanto, mesmo aqueles que não são 

chamados para ser evangelistas, são chamados para ser testemunhas 

fiéis do Senhor Jesus Cristo e para estar dispostos a falar por ele, 

quando as oportunidades surgirem.31 

 

 
31 WRIGHT, Christopher J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.195 



51 
 

 O testemunho acerca de como Cristo opera autentifica a pregação dos seguidores 

de Cristo. As pessoas devem ver os resultados do evangelho que se proclama. O livro de 

Atos é um testemunho vivo de homens e mulheres que deram as suas vidas pela 

proclamação do evangelho. Ao longo desse livro vê-se como Deus transformou um grupo 

pequeno de onze homens que estavam com medo. Estes pioneiros cristãos foram capazes 

de levar o evangelho de Jerusalém até a Roma passando pela Grécia. «Estava no plano de 

Deus que o evangelismo fosse difundido entre as nações a partir de Jerusalém».32 Para 

isso era necessário receberem o poder do Espírito Santo para testemunharem e pregarem 

com ousadia. 

A missão do povo de Deus, portanto, é uma missão de dar 

testemunho do Senhor Jesus Cristo. Mas todo o nosso testemunho é 

autenticado pelo testemunho daqueles que foram testemunhas 

oculares escolhidas pelo próprio Deus. E o testemunho deles está em 

nossas mãos - a Palavra de Deus por intermédio das palavras deles - 

a nossa Bíblia.33 

 

 Quer a pregação, quer o testemunho têm de estar alicerçados no ensino bíblico. 

Na Grande Comissão os discípulos são enviados a anunciar e a testemunhar as boas novas, 

que são o cumprimento das Escrituras. Ao ser testemunhas do evangelho, está-se a ensinar  

a todas as pessoas de que Jesus é o messias que estava prometido nas Escrituras, «o 

próprio Jesus usou a linguagem do testemunho para falar das Escrituras que agora 

chamamos de Antigo Testamento: “Vós examinais as Escrituras, pois julgais ter nelas a 

vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim» (João 5.39).34  

 O poder do testemunho é tremendo na evangelização. Ele credibiliza o que se 

ensina e prega acerca do que é o evangelho. Para muitos a primeira Bíblia que leem é o 

testemunho dos crentes em Cristo. As pessoas estão constantemente a analisar as suas 

atitudes e a verificar se aquilo que proclamam é posto em prática por eles. No testemunho 

as pessoas podem ver como a fé é vivida. Aquilo que se faz e diz é fundamental para o 

mundo perceber como Deus atua. Por isso o cristão deve analisar a sua vida e os seus 

atos, para verificar se eles correspondem ao que a Bíblia nos diz para fazer. «Todo o 

 
32 HENDRIKSEN, William – Cometário do Novo Testamento- Mateus Volume 2.  P.700 
33 WRIGH.T, Christopher J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.208 
34 Ibidem. 
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testemunho do Senhor Jesus e do poder salvador do evangelho dependem da 

fidedignidade da Bíblia».35  

David Hesselgrave tem uma afirmação que explica bem a visão destes dois 

evangelistas sobre a Grande Comissão: «Marcos enfatiza a pregação ou proclamação. 

Lucas a proclamação e o testemunho».36 Para ambos, a Grande Comissão é o envio dos 

discípulos para ensinar e evangelizar os perdidos, através da proclamação do evangelho 

e do testemunho daquilo que Ele tem feito na vida dos seus discípulos. 

Verificou-se que Marcos 1:15 e Atos 1:8 fazem parte da chamada a Grande 

Comissão. Estas passagens mostram que Jesus nos deu a tarefa de sair, no sentido de 

pregar o evangelho a todas as pessoas e de os seus discípulos serem suas testemunhas por 

onde quer que estejam. É através destas duas atividades, pregação e testemunho, que se 

ensinam as boas novas e se desafia as pessoas a reconhecerem Jesus como Senhor suas 

vidas. 

Russell Shedd afirma que «o Novo Testamento emprega dois termos básicos para 

descrever a atividade da pregação do evangelho: “proclamar as boas novas” (euaggelizo 

e Mc. 1.14) e “testemunhar” (martyreo, At 1.8; 1Jo 5.10)».37 Por isso, quando se fala 

sobre evangelismo está-se a referir a estas duas tarefas que transmitem o ensino bíblico.  

  

 

Fazer discípulos – Ensinar a permanecer na Palavra de Deus   

 

Para além destas duas atividades, existe uma outra que define a tarefa da Grande 

Comissão, que é fazer discípulos. Quando se fala de discipulado, vem logo à mente o 

texto de Mateus 28:19: “ide e fazei discípulos”. Como já foi abordado no capítulo anterior 

o fazer discípulos é a única ação imperativa da Grande Comissão relatada por Mateus 

28:19. Esta ação é a missão principal dada por Jesus.  

«O interesse de Mateus reside, pois, no discipulado precioso».38 Como judeu, o 

evangelista conhecia a importância do ensino das Escrituras para o crescimento dos filhos 

 
35 WRIGH.T, Christopher J. H.- A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da Igreja. 

P.208 
36 HESSELGRAVE, David J. – A Comunicação Transcultural do Evangelho. Volume 1. P.69 
37 SHEDD, Russell P. – Fundamentos Bíblicos da Evangelização. São Paulo: Editora Vida Nova, 

Reimpressão, 2000. P.92 
38 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.112 
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de Deus. Por isso ter estruturado o seu evangelho à volta de cinco grandes discursos onde 

Jesus ensina como os seus discípulos se deviam comportar e agir. «Discípulos são aqueles 

que ouvem e entendem os ensinamentos de Jesus e também obedecem a eles».39 

Ao longo do evangelho de Mateus vemos que Jesus chama os seus discípulos para 

estes se multiplicarem em discípulos; por isso é que «o tema do discipulado é central para 

o Evangelho de Mateus e para a sua compreensão de igreja e missão». 40 Não é por acaso 

que o evangelho termina com a ordem de fazer discípulos.  

Ao incentivar o discipulado, a igreja está a ensinar os comportamentos éticos que 

os crentes em Jesus Cristo devem ter, e assim ajudá-los a serem o sal e a luz do mundo.  

Ser discípulo significa vivenciar os ensinamentos de Jesus, que o 

evangelista registou detalhadamente em seu evangelho É impensável 

divorciar a vida cristã de amor e justiça de ser discípulo. Discipulado 

implica um compromisso com o reinado de Deus, com a justiça e o 

amor e com a obediência a toda a vontade de Deus. A missão não é 

reduzida a uma atividade de transformar indivíduos em novas 

criaturas, de proporcionar-lhes uma ‘certeza abençoada”, de modo 

que, haja o que houver, eles serão “salvos eternamente.41 

 

O fazer discípulos é uma tarefa que começa na proclamação do evangelho, passa 

pelo testemunho e continua no ensino da Palavra de Deus. Russell Shedd afirma que «fica 

claro, portanto, que a natureza da evangelização é a comunicação do evangelho. Seu 

propósito é dar aos indivíduos (…) uma oportunidade de receberem Jesus Cristo como 

Salvador e Senhor. Sua meta é persuadi-los a se tornarem discípulos do Senhor» 42 O 

discipulado tem como objetivo levar as pessoas que aceitam Jesus como Salvador a se 

tornarem obedientes à Palavra de Deus. A missão de fazer discípulos «continua a ser 

tarefa primeira e universal da igreja».43 Através dele nos multiplicamos em discípulos. 

Quando uma igreja incentiva os seus membros a fazer discípulos, ela está a cumprir a sua 

missão de produzir frutos. É o discipulado centrado no ensino bíblico que produz o 

crescimento sustentado da igreja.  

No “ir e fazei discípulos” está implícito o desafio dos discípulos de Jesus de 

pregarem o evangelho, de serem testemunhas de Cristo, mas também o de ensinarem 

como se deve andar segundo os padrões bíblicos.  

 
39 CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. P.688 
40 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão. P.101 
41 Ibid., p.110 
42 SHEDD, Russell P. – Fundamentos Bíblicos da Evangelização. P.93 
43 BOSCH, David J. - Missão Transformadora – Mudanças de Paradigma na Teologia de Missão P.103 
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Enquanto Marcos realça o papel da pregação na Grande Comissão dada por Jesus 

e Lucas no ser testemunha de Cristo, o evangelho de Mateus fala em fazer discípulos. 

Discípular é instruir a pessoa na Palavra de Deus de modo a esta a vir ser um discípulo 

de Jesus. Esta tarefa já envolve a pregação e o testemunho e, tem como objetivo levar os 

filhos de Deus a andarem segundo o que está escrito na Bíblia. Jesus disse: «Se 

permanecerdes na minha Palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos» (João 8:31b). 

Por isso, ao fazer discípulos estamos a ministrar o ensino da Palavra de Deus de modo a 

levar os crentes a: 

1. Seguir e viver os mandamentos de Cristo. 

2. Terem raízes fortes na Palavra de Deus. 

3. Serem produtivos.   

 

O discipulado, que significa instrução, é diferente do ensinando (διδάσκοντες). A 

instrução que é traduzida como fazer discípulo é a ação de levar a pessoa à compreensão 

do verdadeiro significado do evangelho e com isso se render aos pés de Cristo. «O fazer 

discípulos envolve, em primeiro lugar a necessidade de evangelismo ou da pregação do 

evangelho, mas também subentende um exercício de treinamento e orientação de forma 

que esses discípulos sejam mais bem firmados e instruídos na plenitude da mensagem das 

Escrituras Sagradas.»44 

D. A. Carson no seu comentário sobre o evangelho de Mateus afirma que 

«discípular uma pessoa para Cristo é trazê-la para a relação de pupilo e mestre, tomar seu 

jugo’ de instrução autoritária, aceitando o que ele diz como verdade porque ele o diz e 

submetendo-se a suas exigências como certas porque ele as fez».45 

Hendriksen defende que «um discípulo é um aluno, um aprendiz.»46 É uma pessoa 

que se torna aluno de um mestre, que deseja seguir os seus ensinamentos. A preocupação 

quando se discípula uma pessoa deve ser o de levá-la a seguir a Cristo como Mestre da 

sua vida, e a submeter-se à autoridade da sua Palavra. Por isso é que Jesus começa esta 

Grande Comissão por afirmar que ele tem toda autoridade no céu e na terra (Mateus 

28:18), e debaixo dessa autoridade ordena os seus discípulos a fazerem discípulos. 

Ao contrário da pregação evangelística (que é uma atividade curta que não se 

preocupa tanto com os padrões comportamentais da pessoa, mas sim com a decisão que 

 
44 CHAMPLIN, Russell Norman - O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. P.654 
45 CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. P.688 
46 HENDRIKSEN, William – Cometário do Novo Testamento- Mateus. P.700 
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esta deve tomar de aceitar ou não a Cristo como Senhor) o fazer discípulos é uma tarefa 

que demora tempo. Esta é uma atividade que envolve o ensino dos padrões bíblicos, e 

isso requer tempo para ler e meditar no que está escrito.  

«Discípular é um verbo que implica um processo muito mais prolongado do que 

a simples pregação da Palavra de Deus. Discípular quer dizer formar, moldar, ensinar, 

treinar, dar exemplo, instruir, preparar, aconselhar, educar e transformar».47 Este processo 

de mudanças de comportamentos e de hábitos deve estar fundamentado no que a Palavra 

de Deus diz e não em opiniões humanas. O discipulado é uma caminhada para a vida que 

começa no momento da aceitação de Jesus como Senhor. Ele tem como meta o 

crescimento espiritual da pessoa que acaba de se converter. Este processo de metamorfose 

deve ser desenvolvido debaixo da aceitação do senhorio de Cristo e da obediência ao que 

as Escrituras dizem. Sem esse primeiro passo de reconhecer Jesus como Senhor e de 

submissão à Palavra de Deus, não existe discipulado, pois «discípulos são aqueles que 

ouvem e entendem os ensinamentos de Jesus e também obedecem a eles».48  

No discipulado o que se ensina é o significado bíblico do que é ser um seguidor 

de Cristo. «Fazer discípulos é um processo de transformação de crenças, valores e 

finalmente, comportamento».49 É levar a pessoa a deixar de andar segundo os valores 

deste mundo e, a comportar-se segundo os ensinamentos da Palavra de Deus. Isso 

pressupõe um ensino bíblico acerca de como nos devemos comportar e viver neste mundo 

que se encontra longe de Deus. Um discipulado centrado no ensino das Escrituras é 

fundamental para que se possa aprender mais acerca da Palavra de Deus e andar de acordo 

com aquilo que Jesus quer que os seus seguidores andem.   

Discípular não é uma tarefa fácil para ninguém pois envolve uma renúncia do 

nosso eu e uma entrega total aos ensinos e mandamentos de Deus. Para muitos, o ser 

discípulo de Jesus significa abdicar da carreira profissional, sonhos e projetos pessoais 

em prol de uma vida totalmente dependente de Jesus Cristo. Billy Graham afirma que «o 

custo final do discipulado verdadeiro é a renúncia do ego: a minha vontade, os meus 

planos, as minhas motivações. Agora Cristo passou a ser o Senhor de nossas vidas, e não 

mais a antiga natureza pecaminosa centralizada no ego».50 Esta é uma tarefa longa e árdua 

que tem momentos altos, mas por vezes momentos maus em que as pessoas olham para 

 
47 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. P.58 
48 CARSON D. A. – O Comentário de Mateus. P.688 
49 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. P.437 
50 GRAHAM, Billy – Padrões Bíblicos para o Evangelista. Minneapolis: Associação Evangelística Billy 

Graham, Junho de 1983. P.50 
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trás e querem desistir. Porém, quando há uma entrega total a Cristo sente-se que não se 

está só, pois Ele próprio diz, «eis que estou convosco todos os dias até à consumação dos 

séculos» (Mateus 28:20b). No discipulado há que ter bem presente de que «Cristo chama 

homens e mulheres não apenas para confiarem Nele como salvador, mas também para 

segui-Lo como Senhor. Para sermos fiéis a Ele, o chamado ao discipulado deve fazer 

parte da nossa mensagem».51 Billy Graham sabia que o evangelismo não era somente a 

proclamação das boas novas, por isso ter mencionado que a chamada para o discipulado 

deve fazer parte do nosso ensino sobre evangelismo.  

O evangelizar passa pelo processo transformador que se opera no discipulado. A 

mudança de vida que o evangelista desafia as pessoas a fazer, ao aceitarem a Cristo como 

Senhor, deve estar fundamentada no ensino bíblico que se procura incutir em todas as 

pessoas que desejam seguir a Jesus Cristo. A transformação de vida que se incute no 

discipulado tem um alto preço; por isso é que o pacto de Lausanne o expressa: «Na 

proclamação do convite do Evangelho, não temos o direito de ocultar o preço do 

discipulado».52 No discipulado as igrejas tem a obrigação de dizer que ser-se um discípulo 

de Cristo tem o preço da negação da velha vida para se abraçar uma nova vida espiritual. 

O próprio Jesus disse: «Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada 

dia a sua cruz, e siga-me» (Lucas 9:23).  

No fazer discípulos, ensina-se os valores éticos e morais que um servo de Cristo 

deve seguir. Este é um processo em que se investe tempo com um aprendiz que deseja 

viver debaixo da obediência de Cristo e da Sua Palavra.  Por isso «enquanto uma pregação 

tem um começo e um fim definido, discípular alguém implica uma componente 

progressiva. Em um discipulado, o mentor ensina ‘letra por letra, linha por linha, lição 

por lição (Isaías 28:10)».53 

O ensino discipulador desenvolve relacionamentos com Deus e com o próximo. 

Ao instruir o amar o próximo, mesmo que este não goste de nós, o que se está é ensinar 

os discípulos de Jesus a vivenciar o amor de Deus por todas as pessoas. Por isso um 

discipulado tem de incutir na mente e no coração dos crentes o compromisso de viverem 

segundo o mandamento do Senhor. Mandamento este que Jesus resumiu com o amar a 

Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmo (Mateus 22:34-40). Um 

discípulo de Jesus deve manifestar em todo o momento que ama a Deus e o outro. 

 
51 GRAHAM, Billy – Padrões Bíblicos para o Evangelista. P.51 
52 Ibidem.  
53 STIER, Jim; POOR, Richlyn; ORVID, Lisa – Venha o Teu Reino. P.58 
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 Um discipulado que não ensina a amar o próximo e que olha para a missão de Deus 

apenas como ir pregar o evangelho, erra o alvo de transformar pecadores arrependidos 

em discípulos de Cristo. A meta da Grande Comissão é atingir um discipulado centrado 

no ensino bíblico. Este começa numa pregação do evangelho fundamentada no ensino do 

que a Bíblia diz acerca do amor de Deus pelo homem, passa no incentivo a ser testemunha 

de Jesus (ensinando como se pode aplicar o evangelho à vida e continua numa instrução 

das caraterísticas bíblicas de um discípulo de Jesus Cristo.  
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Capítulo 4 

A RELEVÂNCIA QUE OS PASTORES BAPTISTAS EM 

PORTUGAL DÃO AO “ENSINANDO OBSERVAR OS 

MANDAMENTOS DE CRISTO” QUANDO ABORDAM O TEMA 

DA GRANDE COMISSÃO EM MATEUS 28:16-20. 
 

 Jesus disse: «Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, 

pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito. Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito 

fruto; e assim sereis meus discípulos» (João 15:7-8). Estes versículos afirmam que os 

discípulos de Cristo devem estar enraizados na Palavra de Deus para dar bom fruto. Jesus, 

ao enviar os seus seguidores a fazer discípulos, disse que deviam ensinar as pessoas a 

observarem todas as coisas que lhes tinha ensinado, dando desta forma relevância ao 

particípio διδάσκοντες no processo de fazer discípulos de todas as nações. 

Segundo Russel Champlin, o trabalho do «ensinando a observar os mandamentos 

de Cristo pertence tanto ao lar, como à igreja»1. Ele afirma que «para que haja crescimento 

espiritual, portanto, é necessário que a igreja ensine os crentes a terem uma vida espiritual, 

e o que é viver com Cristo».2 

 Na Grande Comissão, como já exposto até aqui, Jesus deu importância ao ensino 

da observância dos seus mandamentos, colocando o particípio ensinando como uma das 

ações do processo de discipulado. Perante isso, pretende-se verificar qual a relevância 

que os pastores baptistas em Portugal dão ao particípio διδάσκοντες quando abordam o 

tema da Grande Comissão de Mateus 28:16-20. Neste capítulo será apresentada uma 

pesquisa que foi realizada entre os pastores baptistas que estão em Portugal.  

 

 

 

 

 
1 CHAMPLIN, Russell Norman – O Novo Testamento Interpretado, Versículo por Versículo. Volume I. 

P.655 
2 FRANCISCO, Caramuru Afonso - A Igreja e Sua Função Pedagógica. P.5 
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Metodologia e objetivos da pesquisa 

 

Esta dissertação propõe-se a estudar a relevância que Jesus deu ao particípio 

presente διδάσκοντες no ato de fazer discípulos, comparando com a relevância que os 

pastores baptistas em Portugal lhe dão ao pregarem a Grande Comissão em Mateus 28:16-

20. Pretende-se que este seja um estudo tão rigoroso quanto possível, por isso começou-

se por determinar o número de pastores baptistas em Portugal. Neste sentido foi 

requisitada tal informação à Ordem dos Pastores Baptistas Portugueses, assim como os 

contactos de cada pastor. Em resposta, a Ordem informou estar a atualizar o rol dos seus 

associados, pelo que não pôde facultar o contacto de todos. Apesar disso foram 

conseguidos contactos de email e telefone de cinquenta e seis pastores, o que representa 

uma amostra bastante significativa. Estes números dão uma base sólida para a elaboração 

desta pesquisa. 

Depois de obtido os contactos de um número bastante abrangente de pastores, foi 

enviado um email (no dia 29/08/2018) a solicitar um esboço de um sermão que tivessem 

pregado sobre a Grande Comissão em Mateus 28:16-20.3 Foi dada a garantia que seria 

preservada o anonimato dos pastores e que os esboços só seriam usados para este estudo. 

Com este pedido dos esboços pretendeu-se avaliar a relevância que os pastores 

dão (ou não) à expressão de Jesus “ensinando a guardar todas as coisas que vos tenho 

ordenado”, quando pregam sobre a Grande Comissão. Para isso foi analisado em cada um 

dos sermões o seguinte:  

1. O objetivo principal. 

2. Os pontos que desenvolvem.  

 

Da análise ao objetivo principal do sermão pretende-se determinar o tipo de 

mensagem (se é: evangelística, missionária, expositiva, exegética ou pastoral, etc). Ao 

verificar que tipo de sermão o esboço apresenta, tornam-se evidentes os destaques que 

este dá ao texto de Mateus 28:16-20, e com isso percebe-se se “ensinando todas as coisas” 

faz parte do mesmo. 

O objetivo de um sermão pode não incluir especificamente o “ensinando todas as 

coisas” devido ao facto de muitas vezes ele ser descrito de uma forma genérica. Por isso, 

 
3 APÊNDICE A  
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para se saber se o sermão aborda ou não o particípio ensinando, há que analisar os pontos 

que desenvolve. 

Apenas dois pastores responderam a este pedido, o que representa uma amostra 

reduzida para este estudo. Numa tentativa de obter mais esboços, o mesmo email foi 

reenviado posteriormente (no dia 27/11/2018). A esta nova insistência responderam mais 

dois pastores. Num total, foram conseguidos quatro esboços sobre a Grande Comissão de 

Mateus 28:16-20, o que representa 7% dos contactos. Ainda assim, é uma amostra 

bastante reduzida para daí se extraírem conclusões acerca do objeto deste estudo.  

 Para uma noção mais clara sobre a relevância que os pastores baptistas 

portugueses dão ao διδάσκοντες (ensinando), assim como a visão que estes têm sobre a 

Grande Comissão de Mateus 28:16-20, foi elaborado um inquérito e enviado no dia 15 

de abril de 20194 ao mesmo número de pastores, a pedir que respondessem às seguintes 

questões: 

1. Já pregou sobre Mateus 28:16-20, a Grande Comissão?   

2. Em que contexto pregou sobre Mateus 28:16-20? 

3. Qual o objetivo, ou objetivos, desse sermão em Mateus 28:16-20? 

4. Qual o imperativo da Grande Comissão de Mateus 28:16-20? 

5. Como colocar em prática esse imperativo? 

6. Como relaciona o particípio ensinando de Mateus 28:19, com a Grande 

Comissão de fazer discípulos? 

 

Foram dadas as devidas garantias de preservação do anonimato dos inqueridos, 

assim como que os dados recolhidos seriam guardados por um período de 5 anos.  

O inquérito foi elaborado de forma a que cada um pudesse responder livremente 

e não fosse conduzido por perguntas do tipo sim ou não, ou de respostas múltiplas que o 

influenciasse. Por isso, tirando a primeira pergunta, em que são colocadas cinco hipótese 

(1 vez, 2 vezes, 3-5 vezes, 6-10 vezes, e mais 10 vezes), as outras são de respostas abertas. 

Os objetivos deste questionário é ficar a saber o seguinte: 

 

• A frequência com que se prega sobre a Grande Comissão em Portugal; 

• Em que contexto os pastores pregam sobre Mateus 28:16-20; 

 
4 APÊNDICE B 
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• Se os pastores entendem o fazer discípulos como o imperativo da Grande 

Comissão; 

• Como os pastores relacionam o imperativo de fazer discípulos com o particípio 

ensinando. 

 

A análise das respostas às perguntas deste inquérito tem como finalidade perceber 

se os pastores baptistas portuguese entendem o discipulado como a ação principal da 

Grande Comissão.  Para além disso, pretende-se saber se estes olham para o particípio 

ensinando como fazendo parte de um processo de discipulado que: 

 

• Começa no ir em direção ao mundo. 

• Passa pelo batismo, que é o ato de trazer as pessoas que aceitam a Cristo como 

Senhor e salvador, para dentro da comunhão da igreja.  

•  E continua no ensino constante dos mandamentos de Cristo, como forma de 

formar crentes bem preparados para enfrentar o mundo.  

 

As reflexões e conclusões, acerca da análise que se fez dos esboços, assim como 

dos dados dos inquéritos, será feita a seguir à apresentação dos resultados. 

 

 

Resultados 

 

Foram contactados por email e telefone cinquenta e seis pastores baptistas, 

correspondendo este número a cerca de 80% de um universo de setenta que existem em 

Portugal.  

 

 

Esboços de sermões recebidos 

 

Em resposta ao pedido do envio de um esboço de um sermão que tivessem pregado 

sobre a Grande Comissão de Mateus 28:16-20, foram obtidos os seguintes resultados: 
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• Enviaram um esboço.                     4 

•  Utilizam o texto como reforço evangelístico.                  5 

•  Nunca pregou especificamente sobre este texto.                  1 

• Não responderam ao pedido.              46 

 

No gráfico número 1 estão as percentagens das respostas ao pedido de envio de 

esboços de sermões sobre Mateus 28:16-20. 

 

 

Não foram concedidas autorizações para transcrever os esboços recebidos, tendo sido 

apenas permitido apresentar os objetivos de cada, assim como uma breve descrição dos 

principais assuntos que abordam. 

 

Em relação aos objetivos dos sermões recebidos constata-se que: 

 

• Três têm como principal objetivo desafiar as pessoas para missões.  

• Um levar as pessoas a fazer discípulos bem firmados nos mandamentos de Jesus. 

 

O gráfico número 2 mostra a distribuição por percentagens, dos objetivos dos 

sermões. 

 

7% 
Enviaram

9 %
Não enviaram porque 

utilizam a passagem como …

2%
Nunca pregaram em 

Mateus 28:16-20
82%

Não responderam 

Gráfico nº 1

Respostas ao pedido de esboços

75%
Fazer Díscipulos

25%
Desafios Missionários

Gáfico Nº2

Objetivos dos sermões
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Os objetivos destas mensagens estão bem explícitos logo no início de cada um dos 

esboços e, quer as introduções quer as conclusões, os destacam de uma forma bastante 

clara. Verifica-se igualmente que as estruturas de todos os sermões estão orientadas por 

eles.  

Os esboços recebidos, além de terem objetivos bem explícitos, abordam os seguintes 

assuntos: 

 

• A necessidade de ser obedientes à chamada missionária            3 

• A autoridade de Jesus em nos enviar a pregar o evangelho           2 

• A universalidade do evangelho               2 

• A promessa de Jesus estar connosco até ao final dos séculos           2 

• Toda a autoridade, todo o poder, todas as nações             1 

• Indo fazendo discípulos                1 

• A urgência de fazer discípulos               1 

• Obrigação de fazer discípulos de todas as nações             1 

• Ir ao encontro dos perdidos                1 

• O mundo como campo missionário               1 

• Ensino dos mandamentos de Jesus para criar discípulos fortes           1 

• Batismo como forma de integração na igreja             1 

 

A maior parte destes sermões debruça-se sobre os seguintes assuntos: a missão de ir 

fazer discípulos, a universalidade do evangelho e a promessa de Jesus de não nos 

abandonar.  Somente um é que aborda o particípio “ensinando” como fazendo parte 

integrante da Grande Comissão de fazer discípulos. Este facto mostra que, para os 

pastores que enviaram os esboços, este não é um tema muito realçado. 

 

 

As respostas ao inquérito5: 

 

Dos cinquenta e seis emails que foram enviados, obteve-se quinze respostas, o que 

dá uma amostra de 26%.  

 
5 APÊNDICE D   
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Os pastores que responderam ao inquérito deste estudo encontram-se nas 

seguintes regiões de Portugal: 

 

• Norte6                    7 

• Centro7                   3 

• Lisboa8                  4 

• Algarve9                   1 

 

 

No gráfico número 3 está representada a distribuição geográfica dos pastores que 

responderam ao inquérito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6  Região do Alto Minho, Ave, Cávado, Douro, área Metropolitana do Porto, Alto Tâmega e Sousa, Terras 

de Trás-os-Montes 
7 Região de Aveiro, Coimbra, Leiria, Oeste, Médio tejo, Beira Baixa, Beiras e Serra da Estrela, Viseu, 

Dão-Lafões 
8 Área Metropolitana de Lisboa 
9 Distrito de Faro 

46%
Norte

20%
Centro

27%
Lisboa

7%
Algarve

Gráfico nº3 

Zona do geografica dos pastores
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Em relação às respostas ao inquérito destacam-se os seguintes dados: 

 

1. Já pregou sobre Mateus 28:16-20, a Grande Comissão? Se sim, quantas e 

qual foi a última vez que o fez?   

Esta pergunta tem como objetivo verificar quantos pregam regularmente sobre o 

texto de Mateus 28:16-2. 

 

• 2 vezes                  2 

• Entre 3 a 5 vezes                 6  

• Entre 6 a 10 vezes                 2  

• Mais de 10 vezes                 5 

 

 

No gráfico nº 4 estão as percentagens às respostas à pergunta de quantas vezes 

pregou sobre Mateus 28:16-20. 

 

 

Gráfico nº4 
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2. Em que contexto pregou sobre Mateus 28:16-20?  

Esta pergunta tem como objetivo verificar se este texto é pregado de uma forma 

regular no seguimento de uma série de estudos temáticos. Ou se é só pregado em 

atividades especiais, tais como: conferências; dias especiais; eventos 

evangelísticos; entre outros. 

 

Os contextos em que os pastores pregaram sobre Mateus 28:16-20 foram os 

seguintes: 

 

• Missionário                  5  

• Evangelístico                 3  

• Cultos de igreja                 3  

• Acampamentos                 2  

• Educação teológica                 1   

• Encontro de homens                 1  

 

 

No gráfico número 5 estão as percentagens de cada um dos contextos em que foi 

pregado o sermão sobre Mateus 28:16-20. 

 

Gráfico nº 5 

 

Contexto da pregação 
 

 

 

 

 

 

33%
Missionário

20%
Evangelismo

20%
Cultos 

13%
Acampamentos

7% 
Educação Teológica

7%
Encontro de

Homens



68 
 

47%
Discipulado

33%
Missionário

13%
Evangelistico

7%
Educação
Teológica

Objetivo do sermão de Mateus 28:16-20

3. Qual o objetivo do sermão?   

Com esta pergunta pretende-se saber quais as ênfases que os pastores dão à 

Grande Comissão. 

 

Para os pastores que responderam ao inquérito, os objetivos do sermão sobre 

Mateus 28:16-20 foram: 

 

• Discipulado                  7 

• Missionário                  5  

• Evangelístico                  2 

• Apelo à educação teológica                1 

 

 

No gráfico número 6 estão as percentagens dos principais objetivos dos sermões, 

segundo os pastores que responderam ao inquérito. 

 

 

 

 

Gráfico nº 6 
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4. Qual o imperativo da Grande Comissão de Mateus 28:16-20?  

Esta pergunta tem como objetivo saber qual a ênfase que os pastores dão à Grande 

Comissão. 

 

A resposta ao imperativo da Grande Comissão de Mateus 28:16-20, foi a seguinte: 

 

• Fazer discípulos               10 

• Ide                   2 

• Batizar e ensinar                 1 

• Ide fazer discípulos, batizar e ensinar              1 

• Continuar o ministério de Cristo               1 

 

 

No gráfico número 7, estão as percentagens das respostas sobre o imperativo da 

Grande Comissão. 

 

Gráfico nº 7 
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5. Como colocar em prática esse imperativo?  

Esta pergunta tem como objetivo verificar como os pastores pensam em colocar 

em prática o imperativo da Grande Comissão. 

 

As respostas a esta pergunta foram as seguintes: 

 

• Através de relacionamentos e testemunho              5 

• Desafiando os outros a fazer discípulos              3 

• Ir para fora da igreja                 2 

• Viver no centro da vontade de Deus             2  

• Ensinando os mandamentos de Cristo              2 

• Esta pergunta não se enquadra nesta tese              1 

 

 

A resposta a esta pergunta está em percentagem no gráfico número 8. 

 

Gráfico nº 8 
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6. Como relaciona o particípio ensinando, que encontramos em Mateus 28:19, 

com a Grande Comissão de fazer discípulos?  

Esta pergunta tem como objetivo verificar qual a relevância que os pastores dão 

ao ensinar a guardar os mandamentos de Jesus, quando pensam na Grande 

Comissão. 

 

Para os pastores que responderam ao inquérito o particípio ensinando: 

 

• Faz parte do processo de fazer discípulo              9  

• É necessário para se andar no caminho de Deus             3 

• É a prioridade da Grande Comissão              1 

• É um estilo de vida constante do discípulo              1 

• Ajudar o outro a entender o que significa de nascer de novo           1  

 

 

 No gráfico número 9 estão as percentagens de como os pastores relacionam o 

particípio ensinando com o imperativo da Grande Comissão. 

 

 

Gráfico nº 9 
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Análise aos resultados obtidos 

 

 

 Dos dados expostos acima, destacam-se o número bastante elevado de pastores 

baptistas em Portugal que não responderam, quer à solicitação de envio de esboços sobre 

Mateus 28:16-20 (82% conforme gráfico nº 1), quer ao inquérito (74%)10. Este facto 

revela que a relevância do particípio ensinando, no contexto da Grande Comissão de 

Mateus 28:16-20, pode ser um tema que desperte interesse à larga maioria dos pastores 

baptistas em Portugal.  

 Recebemos quatro esboços de sermões de Mateus 28:16-20. Conforme o gráfico 

número 1, dos quinze pastores que responderam ao nosso pedido, 9% disseram que não 

tinham o esboço desta passagem porque utilizam este texto como reforço evangelístico e, 

2% afirmaram que nunca pregaram sobre este texto.  

Por estes números, verificasse que mais de 1/10 não pregam especificamente sobre 

esta passagem bíblica porque olham para ela como um apelo evangelístico e missionário. 

Estes dados revelam que os pastores não dão importância à análise da passagem de 

Mateus 28:16-20, e por isso, o tema do particípio διδάσκοντες não é um assunto relevante 

para eles.  

Dos sermões recebidos, conforme o gráfico número 2, existem dois principais 

objetivos: discipulado com 75% e missões com 25%. Quanto às subdivisões dos sermões, 

somente um aborda o tema do “ensinando a guardar todas as coisas”. Todas as outras 

divisões dos sermões andam à volta dos seguintes assuntos: ide, autoridade de Jesus e a 

universalidade do evangelho.  

 No gráfico número 3 está a distribuição geográfica dos pastores que responderam 

aos inquéritos. Estes são das seguintes regiões: Norte 46%; Lisboa 27%, Centro 20%; e 

Algarve 7%. Este facto dá uma dimensão nacional a este estudo.  

 Todos os que responderam ao inquérito afirmaram ter pregado sobre este texto 

bíblico duas ou mais vezes. Como se pode ver pelo gráfico número 4, pregaram entre 3 a 

5 vezes 40% e mais de 10 vezes 34%.  

Estes dados mostram que esta é uma passagem relevante para os inqueridos, pois 

caso contrário ela não era tão pregada. 

 
10 Responderam 15 de 56 pastores contatados, o que significa que 74% não responderam. 
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 No gráfico número 5 estão os contextos em que se pregou sobre Mateus 28:16-20. 

Destes destacam-se os: missionário 33%, evangelístico 20% e cultos de igreja 20%. Estes 

três juntos fazem um total de 74% dos contextos. Isto mostra que a grande ênfase destes 

sermões, para a maioria dos inqueridos, é missionária e evangelística.  

Os dados acerca dos objetivos dos sermões sobre Mateus 28:16-20 estão no 

gráfico número 6. Da sua análise verifica-se que para 80% dos inqueridos os principais 

objetivos destas mensagens são discipulado (47%) e missionário (33%). Os restantes 20% 

são evangelísticos (13%) e educação teológica (7%).  

Estes resultados estatísticos, juntos com os do gráfico número 2, demonstram que 

a maioria dos pastores baptistas em Portugal prega Mateus 28:16-20 na perspetiva de 

fazer discípulos e de despertamento missionário. 

 As opiniões acerca do imperativo da Grande Comissão de Mateus 28:16-20 estão 

apresentadas no gráfico número 7. Através dele vê-se que para a maioria dos inquiridos 

(66%) o imperativo da Grande Comissão é fazer discípulos. Para além disso, existem 

outros 13% que consideram o “ide” como o imperativo.  

Estes dois dados estatísticos, juntos com os dos gráficos números 2 e 6, revelam 

de que para a maioria dos pastores baptistas em Portugal que responderam a este 

inquérito, o tema principal de Mateus 28:16-20 é a ordem de fazer discípulos e de ser 

missionário. 

 No que diz respeito à pergunta, como colocar em prática o imperativo da Grande 

Comissão, verifica-se pelo gráfico número 8 de que para 34% dos inqueridos passa por 

relacionamentos e testemunhos. Existem outros 20% que afirmam ser através de desafios 

ao discipulado. As restantes respostas variam entre 13% pelo ensino dos mandamentos 

de Cristo, 13% ir para fora da igreja e 13% vivendo no centro da vontade de Deus. Existe 

uma resposta, que corresponde a 7% dos inqueridos, que afirma que esta não é uma 

questão que se enquadra no objeto deste estudo. 

Estes resultados mostram de que para os inqueridos a colocação em prática do 

imperativo de Mateus 28:16-20, passa essencialmente por relacionamentos e discipulado. 

Já o “ensinando os mandamentos de Cristo” tem uma expressão muito baixa, o que leva 

à conclusão de que para grande parte deles, este não é um assunto relevante quando 

pregam sobre a Grande Comissão. 

 Por fim, como está espelhado no gráfico número 9, a grande maioria dos pastores 

(60%) relaciona o particípio ensinando com o imperativo da Grande Comissão, como 



74 
 

ambos fazendo parte de um mesmo processo. Isto revela que estes têm a consciência de 

que o fazer discípulos passa pelo particípio ensinando, ainda que não o coloquem como 

um dos objetivos dos sermões que fazem sobre Mateus 28:16-20.  

Da análise, dos esboços e dos inquéritos, chegam-se a três grandes conclusões: 

 

1. O estudo sobre a relevância do particípio διδάσκοντες (ensinando) de Mateus 

28:16-20, não despertou interesse nos pastores baptistas em Portugal, caso 

contrário ter-se-ia obtido muitos mais esboços de mensagens e mais pastores a 

responderem ao inquérito. As causas deste desinteresse deverá ser alvo de 

reflexão e de estudo. 

2. Para os pastores que enviaram os esboços e para os que responderam ao 

inquérito, o tema principal da Grande Comissão de Mateus 28:16-30 é fazer 

discípulos. Em todos os itens analisados se destaca o tema do discipulado. 

3. Para a maioria dos pastores inqueridos o particípio ensinando faz parte do 

processo de fazer discípulos. No entanto, quer pelos esboços recebidos, quer 

pelos inquéritos, não é dada muita relevância ao tema “ensinando a guardar todas 

as coisas” quando pregam sobre a Grande Comissão em Mateus 28:16-20. 

 

Estas conclusões poderão ser confirmadas ou negadas por outras pessoas que 

analisem os resultados, quer dos esboços quer dos inquéritos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



75 
 

 

 

 

Conclusão 

 

A Grande Comissão é uma tarefa que Jesus dá aos seus discípulos. Esta é 

fundamental para estes darem frutos duradouros. Jesus enviou os seus discípulos a 

produzirem frutos dignos. «Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e 

vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo 

quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vo-lo conceda» (João 15:16). Esta produção só 

é possível se o seguidor de Cristo estiver a andar na Palavra de Deus e for obediente aos 

mandamentos de Cristo. «Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em 

vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito. (…) Se guardardes os meus 

mandamentos, permanecereis no meu amor; do mesmo modo que eu tenho guardado os 

mandamentos de meu Pai, e permaneço no seu amor» (João 15:10).  

O cristão faz parte do plano de Deus. Ele é necessário e responsável para o 

crescimento do reino de Deus. Cristo deseja que cada um dos seus seguidores manifeste 

o amor Divino ao próximo. O campo missionário não está naqueles que já são salvos, mas 

sim nos que vivem sem esperança e sem rumo. A missão dos escolhidos de Deus passa 

por ir ao mundo testemunhar o amor de Deus, pregar o evangelho da vida eterna, mas, 

acima de tudo, ensinar a observar os mandamentos de Cristo.  

O “ir”, “batizar” e “ensinar” fazem parte da Grande Comissão. Em Mateus 28:16-

20, Jesus com toda a sua autoridade dá aos seus seguidores a ordem imperativa de fazer 

discípulos de todas as nações. Esta começa na disponibilidade dos cristãos irem em 

direção ao mundo proclamar o evangelho. Passa pelo batismo, que é a identificação da 

pessoa com a morte e ressurreição de Cristo. Continua com o ensino dos mandamentos 

de Jesus. 

A Grande Comissão não é apenas uma tarefa de fazer discípulos. Jesus antes de 

ascender aos céus, deu relevância ao “ide”, “baptizando” e “ensinando”. Este trabalho 

revela a importância dos verbos, πορευθέντες, μαθητεύσατε, βαπτίζοντες, διδάσκοντες, que 

estão em Mateus 28:16-20, e o seu contributo para um discipulado eficaz. Para além disso 

mostra que a Grande Comissão é muito mais de que a proclamação e o testemunho do 
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evangelho. A missão dada por Jesus visa a formação de discípulos que estejam bem 

firmados nos mandamentos de Cristo e na Palavra de Deus. 

Esta dissertação realça a ação de ensinar a observar os mandamentos de Cristo. 

Sem o particípio presente “ensinando”, a Grande Comissão fica por realizar. A tarefa 

didática é fundamental para fazer discípulos que saibam bem o que creem, e que estejam 

aptos a responder sobre razão da sua fé. “Antes santificai em vossos corações a Cristo 

como Senhor; e estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a todo 

aquele que vos pedir a razão da esperança que há em vós” (1 Pedro 3:15). Por isso, a 

pregação sobre a Grande Comissão deve evidenciar a importância destes particípios na 

ação imperativa de fazer discípulos de todas as nações. 

Esta tese estuda a relevância que os pastores baptistas em Portugal dão ao 

particípio διδάσκοντες quando pregam e pensam sobre a Grande Comissão 28:16-20. Para 

a realização desta pesquisa foram contactados cinquenta e seis pastores baptistas em 

Portugal. Estes representam 80% dos inscritos na Ordem de Pastores Baptistas 

Portugueses.  

Foi-lhes pedido que enviassem esboços de sermão sobre a Grande Comissão de 

Mateus 28:16-20, e de que respondessem a um inquérito. A esta solicitação, quatro 

enviaram esboços e catorze responderam ao inquérito.  Esta fraca participação demonstra 

que este assunto não motivou interesse à maioria dos pastores baptistas em Portugal. 

Através da análise dos esboços recebidos e do inquérito, conclui-se que a maioria 

dos inqueridos tem a noção clara que a ação imperativa da Grande Comissão é fazer 

discípulos. Todavia, poucos realçam a importância que o particípio ensinando tem no 

processo de fazer discípulos de todas as nações.  

A pouca referência ao particípio διδάσκοντες nas pregações de Mateus 28:16-20, 

assim como a fraca adesão aos inquéritos realizados, devem ser alvo de um estudo. Este 

deve procurar as razões que levam: 

• À grande maioria dos pastores a não responderem ao inquérito; 

• Aos pastores que responderam ao inquérito, a não dar grande relevo ao particípio 

presente ensinando. 

 

Devido à importância que o particípio διδάσκοντες tem no processo de fazer 

discípulos, o tema da relevância que os pastores baptistas em Portugal lhe dão, merece 

ser aprofundado. Este é um assunto que não se deve esgotar neste estudo e muito menos 

nas suas conclusões. 
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APÊNDICE A  

EMAIL ENVIADO AOS PASTORES 

 

 

 

Alexandre Glória 

qua, 29/08/2018 16:58 

Prezado irmão e colega 

Sou aluno do Master of Theological Studies, do Seminário Teológico Baptista de Queluz. 

Estou a estudar relevância que se dá, em Portugal a um dos componentes da Grande 

Comissão, quando se prega em Mateus 28:18-20. Gostava de contar com a sua ajuda para 

a realização deste estudo, para tal, solicito que me envie até final de Setembro, o esboço 

de um sermão que tenha pregado sobre Mateus 28:18-20. Este servirá apenas para este 

trabalho de investigação e não para ser usado, ou mencionado em nenhuma das minhas 

pregações. 

Caso deseje manter anonimato, poderá o fazer, simplesmente gostaria de saber a região 

de Portugal em que vive. 

Se tiver alguma dúvida, ou reserva em enviar o esboço do seu sermão, poderá contactar-

me ou por email, alexandre_gloria@hotmail.com, ou por telefone 916599588. 

Grato 

No amor de Cristo 

Pastor Alexandre Glória 
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APÊNDICE B  

 SEGUNDO EMAIL 

 

 

 

Alexandre Glória 

15 de abril de 2019 11:07 

Prezado irmão e colega 

 

Sou aluno do Master of Theological Studies, do Seminário Teológico Baptista de Queluz. 

Estou a estudar a relevância que se dá, em Portugal a um dos componentes da Grande 

Comissão, quando se prega em Mateus 28:18-20. Gostava de contar com a sua ajuda para 

a realização deste estudo, para tal, solicito que preencha o inquérito que se encontra no 

seguinte link  https://forms.gle/mwD2nbcCHMnyFfQS9 .    

Se tiver alguma dúvida poderá contactar-me ou por email, ou por telefone 916599588. 

Grato pela sua colaboração   

 

No amor de Cristo 

 

Alexandre Glória 

 

 

 

 

 

 

 

https://forms.gle/mwD2nbcCHMnyFfQS9
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APÊNDICE C  

EMAIL COM O QUESTIONÁRIO   

 

 

 

Prezado irmão e colega 

Chamo-me Alexandre Glória. Eu sou aluno do Master of Theological Studies, do 

Seminário Teológico Baptista de Queluz. Estou a estudar relevância que se dá, em 

Portugal a um dos componentes da Grande Comissão, quando se prega em Mateus 28:18-

20. Gostava de contar com a sua ajuda para a realização deste estudo, para tal, solicito 

que me responda as seguintes questões: 

1. Já pregou sobre Mateus 28:16-20, a Grande Comissão? Se sim, quantas e 

qual foi a última vez que o fez?  

 

2. Em que contexto pregou sobre Mateus 28:16-20? 

 

3. Qual o objetivo, ou objetivos, desse sermão em Mateus 28:16-20? 

 

4. Qual o imperativo da Grande Comissão de Mateus 28:16-20? 

 

5. Como colocar em prática esse imperativo? 

 

6. Como relaciona o particípio “Ensinando”, que encontramos em Mateus 

28:19, com a Grande Comissão de fazer discípulos?  

 

Caso deseje manter anonimato, poderá o fazer, simplesmente gostaria de saber a região 

de Portugal em que vive. 

Se tiver alguma dúvida poderá contactar-me por email, alexandre_gloria@hotmail.com, 

ou por telefone 916599588. 

Grato 

No amor de Cristo 

Pastor Alexandre Glória   
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APÊNDICE D 

REPOSTAS AO INQUÉRITO 

 

 

 

Já 

pregou 

sobre 

Mateus 

28:16-20, 

a 

Grande 

Comissã

o? 

Quant

as 

vezes 

já 

pregou 

sobre 

este 

texto? 

Quando 

foi a 

última vez 

que o fez? 

Em que 

contexto 

pregou 

sobre este 

texto? 

Qual o objetivo ou 

objetivos desse 

sermão? 

Qual o 

imperativo 

da Grande 

Comissão 

de Mateus 

28:16-20? 

Como é que se 

deve colocar em 

prática esse 

imperativo? 

 

Como 

relaciona o 

particípio “ 

Ensinando” 

, que 

encontramos 

em Mateus 

28:19, com a 

Grande 

Comissão de 

fazer 

discípulos?  

Em que região 

de Portugal é 

que vive? 

Sim 

Entre 

3 a 5 

vezes 

6/5/2018 

Igreja e 

grupos de 

estudos 

Chamar a 

responsabilidade 

de cumprir o 

mandato de Cristo 

e confiar na 
promessa de que 

ele estará sempre 

connosco 

Fazer 

discípulos 

Por meio do 

caminhar 

juntos num 

relacionament
o de 

camaradagem 

É o meio de 

exercer o 

discipulado 

 

Região do 

Norte  

(Alto Minho, 

Ave, Cávado, 

Douro, Área 

Metropolitana 

do Porto, Alto 
Tâmega, 

Tâmega e 

Sousa, Terras 

de Trás-os-

Montes)  

Sim 
> 10 

vezes 
4/13/2019 

No culto da 

igreja 
chinesa. 

As ações da igreja 

de Jesus. 

Ir (indo), 

fazer 

discípulos 

(fazendo), 

batizar 
(batizando) 

e ensinar 

(ensinando) 

No dia a dia 

devemos 

Evangelizar e 
discípular. 

Tem de ser 

um estilo de 

vida 
constante. 

 

Região do 

Norte  

(Alto Minho, 

Ave, Cávado, 

Douro, Área 

Metropolitana 
do Porto, Alto 

Tâmega, 

Tâmega e 

Sousa, Terras 

de Trás-os-

Montes)  
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Sim 
2 

vezes 
9/27/2015 

Pregação 

dominical. 

Encorajar a igreja 

a levar o 

evangelho a todos 

os povos. 

Ide. 

Saindo fora 

das portas da 

igreja. 

 

Os 

discípulos 

precisam de 

ser 

ensinados, 

para que 

andem no 

caminho 

certo após a 

conversão. 

Região de 

Lisboa (Área 

Metropolitana 

de Lisboa) 

Sim 

Entre 

3 a 5 

vezes 

2/28/2016 

Mês de 

educação 

teológica 

Culto de apelo a 

que outros 

estudem teologia 

Ensinar e 

batizar 

Incentivando, 

despertando, 

desafiando 

O alvo final 

é esse - 

fazer 

discípulos. 

 
Região do 

Norte ~ 

(Alto Minho, 

Ave, Cávado, 

Douro, Área 

Metropolitana 

do Porto, Alto 

Tâmega, 

Tâmega e 

Sousa, Terras 

de Trás-os-
Montes)  

Sim 

Entre 

3 a 5 

vezes 

6/24/2015 

Um culto 

dominical 

regular. 

Compreender que 

todos temos a 

missão de fazer 

discípulos e que 

quem nos capacita 
a fazê-lo é o 

próprio Senhor 

Jesus. 

Fazei 

discípulos 

 

Transmitindo 

o evangelho a 

todos quanto 

temos 

contacto e 

apoiando a 

proclamação 

do evangelho 

nos locais 

mais 

distantes. 
Acompanhan

do aqueles 

que 

respondem ao 

convite do 

evangelho 

para que 

cresçam em 

maturidade. 

Tal como 

“baptizando” 

“ensinando”  

é a descrição 

de como 
devemos 

fazer 

discípulos. 

Região do 

Algarve 

Sim 
> 10 

vezes 
3/3/2019 

Desafio à 

Igreja a 

cumprir a 

grande 

comissão 

no dia a dia 

Despertar os fiéis 

para fazer 

discípulos e 

partilhar o 

evangelho 

Fazer 

discípulos 

de Cristo 

Testemunhar 

através de 

ação diárias e 

falar sobre a 

Salvação que 

se encontra 

somente em 

Jesus 

O 

ensinament

o sobre as 
verdades de 

Jesus é a 

salvação 

que 

somente 

Jesus nos 

dá, bem 

Como viver 

de acorde 

com a Sua 

vontade. 

Região do 

Norte  
(Alto Minho, 

Ave, Cávado, 

Douro, Área 

Metropolitana 

do Porto, Alto 

Tâmega, 

Tâmega e 

Sousa, Terras 

de Trás-os-

Montes) 
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Sim 

Entre 

3 a 5 
vezes 

2/3/2019 

 

Fazer 

discípulos é 

uma das 

disciplinas 

espirituais 

que 

contribui 

para o 

crescimento 

de cada 
discípulo, e 

condição 

“sine qua 

non” para 

que possa 

ser 

considerado 

um líder, no 

contexto do 

Reino. 

Mostrar que 

“fazer discípulos” 

não é uma opção, 

mas uma 

necessidade no 

processo de 

maturidade em 
Cristo, e uma 

evidência de que 

todo o crente 

nascido de novo é 

chamado a ser um 

líder espiritual. 

Continuar 

o 

ministério 

de Cristo 
na Terra 

(João 

14:12) 

Vivendo no 

Centro da 

Vontade de 

Deus, sob a 
liderança do 

Espírito 

Santo. 

“Fazer 

discípulos” 

é ajudar 

alguém a 

compreende

r o que 

significa “ 

nascer de 
novo” , e 

ensinar essa 

pessoa a 

crescer e a 

viver a sua 

nova vida 

em Cristo. 

Região do 

Centro (Região 

de Aveiro, 

Região de 

Coimbra, 

Região de 

Leiria, Oeste, 
Médio Tejo, 

Beira Baixa, 

Beiras e Serra 

da Estrela, 

Viseu Dão-

Lafões) 

Sim 

Entre 

3 a 5 

vezes 

4/3/2016 Culto 

Mostrar que cada 

crente é chamado 

a discípular 

Fazer 

discípulos 

Ensinando-os 

a guardar 

todas as 

coisas que 

temos 

recebido de 

Jesus. 

Isso é a 

prioridade 

da grande 

comissão 

 

Região do 
Centro (Região 

de Aveiro, 

Região de 

Coimbra, 

Região de 

Leiria, Oeste, 

Médio Tejo, 

Beira Baixa, 

Beiras e Serra 

da Estrela, 

Viseu Dão-

Lafões)  

Sim 

Entre 

3 a 5 

vezes 

10/20/201

8 

Encontro de 

homens 

Maior consciência 

da Missão 
Ide 

Fazer 

discípulos 

Faz parte 

integral do 

processo 

 
Região do 

Centro (Região 

de Aveiro, 

Região de 

Coimbra, 

Região de 

Leiria, Oeste, 

Médio Tejo, 

Beira Baixa, 

Beiras e Serra 

da Estrela, 
Viseu Dão-

Lafões)  

Sim 

Entre 

6 a 10 

vezes 

4/9/2019 

Em aula de 

evangelism

o 

Desafio ao 

discipulado 

Fazer 

discípulos 

A resposta a 

esta questão 

não é fácil de 

dar num 

inquérito 

 

Isto não é 

pergunta 

para 

inquérito. 

Parece mais 

um teste da 

escola.  

Região de 

Lisboa  

(Área 

Metropolitana 

de Lisboa) 
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Sim 
> 10 

vezes 
3/11/2018 

Cultos 

missionário

s 

Despertar a igreja 

para a 

responsabilidade 

missionária. 

enfatizar o 

discipulado. 

mostrar a 

importância do 
ensino no 

crescimento da 

igreja. 

Discipulad

o 

 

Preferencialm

ente de forma 

individualiza

da. não é 

obrigatório 

que se faça 

um a um, mas 

há que 

respeitar a 

situação de 
cada pessoa 

pois cada um 

que chega a 

Cristo vem 

em condições 

diferentes.  

O 

discipulado 

passa pelo 

ensino que 

deve ser 

prático e 
devocional 

Região de 

Lisboa  

(Área 

Metropolitana 

de Lisboa) 

Sim 
Entre 
6 a 10 

vezes 

8/19/2018 
Acampame
nto de verão 

alertar para a 

missão dada por 
Jesus aos seus 

seguidores 

Fazer 
discípulos 

Através da 

vivência 

prática do 
evangelho e 

da sua 

transmissão 

verbal. 

Ensinar é 

um dos 

meios 
apresentado

s para fazer 

discípulos. 

 

Região do 

Norte  

(Alto Minho, 

Ave, Cávado, 

Douro, Área 
Metropolitana 

do Porto, Alto 

Tâmega, 

Tâmega e 

Sousa, Terras 

de Trás-os-

Montes)  

Sim 
> 10 

vezes 
4/7/2019 

Missões, 

autoridade. 

Missionário, 
Autoridade dada 

por Cristo, 

ensinar. 

Missionári
o. Ir fazer 

a 

Discípulo. 

Bom 

programa 

missionário. 
Ensinar a ter 

impacto na 

sociedade, 

através da 

vida. 

Não existe 
discípulo 

sem 

ensinando. 

 

Região do 

Norte  

(Alto Minho, 

Ave, Cávado, 

Douro, Área 
Metropolitana 

do Porto, Alto 

Tâmega, 

Tâmega e 

Sousa, Terras 

de Trás-os-

Montes)  

Sim 
> 10 
vezes 

4/28/2019 

Culto de 

Missões 
Mundiais 

Fazer discípulos 

como a ação 
objetivava maior 

do Reino 

Fazer 
discípulos 

Com 

planeamento 

de ações de 

ensino bíblico 
com sua 

prática 

subsequente 

 

Ensinando é 

uma das 

ações 

requeridas. 
É 

processual e 

pode ter 

várias 

formas  

Região de 

Lisboa  

(Área 
Metropolitana 

de Lisboa) 
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Sim 
2 

vezes 
10/20/2009 

Desafio 

evangelístico 

Encorajar à 

partilha do 

Evangelho 

Obedecer à 

ordem de 

ir e fazer 

discípulos. 

Criar 

intencionalida

de para ir... 

Ato 

contínuo de 

ir 

 

Região do 

Norte  

(Alto Minho, 

Ave, Cávado, 

Douro, Área 

Metropolitana 

do Porto, Alto 

Tâmega, 

Tâmega e 

Sousa, Terras 
de Trás-os-

Montes)  

         
 

 


